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1.1 — FISIOGRAFIA 

AMicro-Regiãoda Serra Geral de Goiás esta situada entre 1 os parale 

los 10 e 14 latitude sul e os meridianos 469  e 499  lon-

gitude oeste. 

A altitude mgdjada região e 596 m, sendo que o município 

de Monte Alegre de Goiás apresentou maior altitude (800m) 

e de Paranã a menor (270m). 

---.0 mapa do Estado de Goiás apresentado, mostra a posição da 
Micro-Região, em relação ao Estado. 
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MICRO-REGIÃO 349 - SERRA GERAL DE GOIÁS 

.RECURSOS NATURAIS 

1.2 - GEOLOGIA 
.. Pré-Cambriano Indiferenciado (pE), constituido de Gnaisses 

e Granitos, predominantemente (musçovita, biotita e horn - 

bienda, Gnaisses). 

Na área em foco, sob a designação Pré-Camb±iana Indiferen-

ciado, foram agrupados rochas Gnaissícas de textura e com-

posições diversas, quartzitos, Micax-istos e intercalações, 

•anfibolíticas hornbledicos. 

Nas adjacências &e Conceição do Norte, a nordeste da:rea, 

de ocorrncia da unidade, predominam biotita-Gnaisses, fra 

camente orientados, intercalados por pequenas faixas de 

Gnaisses bandiados. Pr6ximo ao contato com as rochas dos 

Grupos Arar e Bambuí correm vários diques bãsiçç.s_anfibo-

litizadõs, loca1ment sepentinizados e conocorrinciaan-

fibolftica. 

No município de Monte Alegre de Goiás, es -tá representado -,• 

por rochas quartzo-miloníticas sericitizadas, de foÏiação 

proximo à vertical. 

Nos municípios de Monte Alegre de Goiás e Campos Belos 

existe uma faixa de Gnaisses muscovticos claros e pegmã 

toides, com aspecto de Greisen; sendo grafitosos em diver-

sos locais. Essas rochas estão cortados por pegmatitos por 

tadores de casseterita e por muitos diques anfibolíticos. 

Pr6-Cambriano A - Grupo BambuT, deste período ocorre a For 

mação Paraopeba (PEApb). Consta essencialmente de Margas 

calcários e argilitos. Localmente Quartzitos e arc6seos.So 

fre intercalações de calcários cinza-escuro a pretos, mi - 

crocristalinos e calcferos, que variam de poucos a cente 

nas de metros de espessura. O dobramento dos metapelitos e 

calcários de Formação Paraopcha parece ser de estilo simi-

lar suave. 

Ocorrência - No município de Ponte Alta do Bom Jesus 
- 

Pr6-Cambriano 13 - Grupo Natividade (pEtn). A sua litologia 

6 constituída de ard6sia -,, filitos, xistos, quartzitos 
metacon1 oinc'rdos 
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A unidade basal se caracteriza em ôrdem de deposição, por meta-

conglomerados, serecita-quartzitos, filitos, sercita-clorita-xis 

tos, granulado a quartzo-xistos e quartzitos de granulação mui-

to.fina. Seguem camadas delgadas de quartzitos, calcários e cal-

carenitos, encimados por sericita-quartzitos intercalados com 

camadas de metaglomeradointraformacionale quartzitos arcosea-

dos, 

Aunidade superior ãe caracteriza por um conjunto' de ardósias 1 

cinza-escuros ealaranjados, com intercalações delgadas de mar-

gas, metarcóseos e camadas de calcário dolomítico de várias de-

zenas de metros de espessura. 

Ocorrência - Em -Natividade, Pindorama de Goiás e Almas. 

Terciário-Quaternário - TQ - formado por coberturas detrítico 

bacteriticas e/ou areno-argilo-laleríticas, às vezes com espes-

sas cascalheiras. 

-Depositados sobre uma superfície aplainada .no Pré-Cambriano In-

diferenciado, nos Grupos Araxá eTocantins e nos sedimentos pa - 

leozóicos e mesozóicos, os depósitos terciários-quaternários o-

correm não só no curso dos grandes rios, mas também nos inter - 

flúvios. 

Iniciam-se por um conglomerado basal com seixos mal rolados e 

de litologia heterogênea. Cobre esse cascalho uma susseção de 

silitos e areias siltosas mal estratificadas de granulometria , 

muito variável e mal classificadas, cores rosadas, amareladas ou 

acastanhadas. 

A laterização da superfície dessa sequencia, representadas por 

cangas hematêtica constituindo crostas, blocos e amêndoas e uma 

característica geral e indicativa do clima de sua época. 

Ocorrência - Ao longo do rio Palma e afluentes, emboa encontre 

pequenas manchas em toda Micro-Região. 
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1.3 - GEOMORFOLOGIA 

Na Micro-Região em estUdo, são duas as compartimentaçaes 

geomorfol6gicas mais significativas. 

Chapada da Bacia do São Francisco 

Funciona como divisor da águas entre as bacias de São 

Francisco e Tocántins. Com  altitude média de 900m. Tendo 

sua caracterstia fisionainica a Serra Geral de Goiás que 

se situa em toda a extensão leste da Micro-Região. 

Planalto .do Toçantins 

Apresenta um degrau .intermedirio entre os planaltos cris 

talinos e a Péneplancie do Araguaia, variando de 300 a 

lOOm a sua altitude 
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1.4 - CLIMA
11 

O Clima da Micro+Regio & o Tropical Úmido, (AW de Koppen). 

-Está cortada pela isoterma anual de 249, com crescimentoda 

região sul da Mi.cro-Região, em direção norte. 

O más mais quente (setembro-outubro) e o mais frio (junho-

julho). 

A pluviosidade xn&dia & de 1.500 mm anuais, sendo que a no 

roeste da regido a média pluviométrica gira em torno de 

1.750 mm. Entre os meses de maio a setembro apresenta pe 

rodos secos. 
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1.5- HIDROGRAFIA 

Esta inserida na bacia do Rio Tocantins a Micro-Regio:Ser 

ra Geral de Gois 

Ospr1nc1pais rios da margem direita do Tocantins'que dre 

nam a regido são: Rio Manoel Al%res da Natividade (limite 

noroeste) Rio Maranhão (limite sudoeste), Rio Palmas (limi 

te leste). 

0utros cursos d'água se destacam em toda extensão da Micro 
Região, com os rios Arraias, São Domingos. 
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1.6 
- SOLOS E APTIDOES AGRÍCOLAS 

Para esta Micro-Região os tipos de solos e suas respecti- 

vas aptidões agrco1as são basicamente os seguintes: 

LV9  - Latossolo Vermelho Amarelo 

• Apresenta textura média argilosa, relevo plano, sua-

ve ondulado e ondul-ado, vegetação de mata e cerrado, 

(LV1  + SC1). Com aptidão regular para lavouras que 

refletem alto nível tecno16gico, aplicação intensiva 

de capital e grandes implementos agrícolas. 

Ocorrência - Concentra-se nos municípios de concei 

ção do Norte, Natividade e Paranã. 

R5- Solos Lit6]4cos 

Textura indiscriminada, relevo forte ondulado com 

presença de cerrado e matas e afloramento de rochas 

Com aptidão para presenvação da fâunaeda flora. 

Ocorrência.-Municipio de Dian6polis .e Su1....de.Pindo 

rama. 

/ 

(I R1 - Solos 1it61icos 

Textura Indiscriminado, relevo forte onduloso e mon 

tanhoso. vegetação cerrado e mata. Solo mais Propí-
cio à preservação da fauna e da flora. 

Ocorrncia - Sul dos Municípios de Paranã eaias- 

e manchas esparsas na Região Central da Micro-Região, 

AQ3  - Areias - 

Apresenta textura arenosa, relevo plano e suave on-

dulado, vegetação de cerrado e campo de Várzeas 

(AQ1) e Latossolo Vermelho-Amarelo, com textura in - 

dia e argilosa e- relevo plano ou suave ondulado 

(LV1). Sua aptidão agricola é regular para lavouras 

baseadas em práticas ' agrícolas de médio nível tecno 
- lógico com modesta aplicação de capital, cujas pra-
ticas se condicionam principalmente à tração animal. 

Ocorrência Nos municípios' dc Dian6polis e Ponte 

Alta do Bom Jesus. 

TR. - Terra Roxa Estruturada 

Textura argilosa, relevo plano e suave ondulado,vege 

tação de mata (TRj) e Cambissolo, textura argilosa, 
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cerrado, (SC))). 

Aptidão agrícola - apresenta aptidões agrícolas regu 

lares para lavouras com baixo ou alto nível tecnoló 

gico, e boa para lavouras baseadas em práticas agrí 

colas que refletem um nível médio tecnológico com mo 

desta aplicção de capital. 

Ocorrência - A leste da Micro-Região.  

(ft/9 /404  4 ,4/ 

- Laterita Hidromór fico 

Textura argilosa, relepinoe suaviondulado,vege 

tação de mata ecarnpo de várzea. 

Aptidão agrícola - baseia-se em praticas que refletem 

um nível médio tecnológico com pouca aplicação de ca 

pital, principalmente para pastagens plantadas. 

Ocorrência - No sul e sudoeste da Micro-Região abran 

gendo sul de Paranã. oeste de Arraias e Monte Alegre 

de Gojs.' 

relevo plano e suave ondulado, vegetação de mata e 

(. 

1 
1 
1 
1I 

1 2 - 

Areias Quartzosas - -. 

Textura arenosa, relevo plano e suave ondulado, vege 

tação de cerrado e campo de várzea. 

Aptidão Agrícola..- Regular para a sivicultura/ Pasta 

gem.natural, quando baseado em práticas agrícolas que 

refletem um nível tecnológico médio, sendo que estas 

práticas estão condicionadas, principalmente à tra 

ção animal. 

Ocorrência - Abrange o sudeste da Micro-Região. 

1 
1 
1. 

1 
1 

- Solos Litólicos 

Textura indiscriminada, relevo forte e montanhoso, 

vegetação de cerrado e mata (R i  e Podzólico Verine 

lho amarelo, textura média e argilosa, relevo forte 

ondulado, vegetação de mata (PV2) e areaias quartzo 

sas, textura arenosa, relevo plano e suave ondulado, 

vegétação de cerrado e.campo de várzeas (AQ2). 

Aptidão Agrícola -. para esse tipo recomenda-se a pre 
servação da fauna e da flora. 

Ocorrência - Maior frequência a noroeste, mas com pe 

quenas manchas em toda extensão da Micro-Região. 
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1. 7 - VEGETAÇÍO 

A distribuição espacial da vegetação no Estado de Goiás, 

esta diretamente relacionada com otipo 'de solo, com a to 

pograf ia e a pluviosidade. 

'Cerrado (Sc) - Caracteriza-se sempre por três estratos de 

vegetação - Arb5reo, arbustivo e herbáceo. É uma floresta 

Xeromorfa fechada, com arvores de fuste ereto, casca gros 

sa, raizes profundas, e ramagem natural formando copas que 

se tocam. 
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maior concentração nos, municípios de Natividade, Pindora 
ma de Goi'Conceiço do Norte e Almas. Além de pequenas 

manchas a sul da Micro-Região. 

As espécies vegetais predominantes possuem foihaço pouco 

desenvolvida,, e as folhas .são grossas e grandes, havendope 

quena incidência de.).eguminosas. As raizes das arvores 
são pivotantes e bastante profunda. 

A fisionomia de cerrado pode variar, no período das secas, 

de sempre verde a semicaduifólia. 

É predominante em toda extensão da Micro-Região, pç:gdo .su-a--,— 

As ocorrências fitogeogrficas predàminantes, nessa Micro- 

Região são as seguintes: - - - 

Campo Cerrado (Sr) - Apresenta arvores e arbustos que pos 

suem os troncos e galhos retorcidos, característica esta 

que se correlaciona principalmente com a deficiência dos 

elementos nutritivos do solo. 

Pode-se considerar como um tipo de transição entre a ma 

e 27 

ta seca e o cerrado, sendo mais comum seu correlacionamen-

to com áreas onde a fertilidade do solo ê um pouco maior- do 

que dos cerrados. So menos susceptíveis a erosão e de su 

perfície ondulada. 

As espécies mais comuns são o Jacarand, sucupira; angico 

e jatobá. 

A sua maior ocorrência se verifica a 

Região. 

Vegetação Campestre (SP) - Forma manchas esparsas no inte 

rior dos cerrados, e ocupa grandes extensões nos planaltos 

elevados, com dois apsectos distintos: Campo Limpo,' apre 

senta uma fisionomia de vegetação herbEicca rasteira, sendo 

ocasional a presença de sub-arbustiva; Campo Sujo,com pra 

sença de moitas, Srvores e arbustos. 
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Ocorre de maneira mais concentrada ao longo da Serra Geral 

de Gois nos municípios de Taguatinga, Dianópolis, Ponte 

Alta do Bom Jesus .e Aurora do Norte. 

Estacional Sub-Caducifólia Tropical (FISC) - Organiza-se a 

floresta em três estratos, sendo dois arbôreos e um herbã 

ceo arbustivo. Relaciona-se mais com as condiç6es edáficas 

- e do lençol d'gua1  do que--o clima. Não há uniformidadena sua 

• extensão porque onde o solo tem mais umidade e maior fertili 

dade natural, desenvolve a mata e onde •o solo é mais seco 
ou mais pobre aparece o mato seco. 

As folhas caldas das arvores caducifôlias formam material 

excelente para manter a permeabilidade -do solo e controlar 

a erosão. - 

No mato secoas espécies mais difundidas são o angico, aro 

eira, sucupira vermelha e canela. E na mata de lã. classe 

são constantes as esp&cies de guariroba., jacarandá e óÍeo 

vermelho. 

Ocorrência - Maior concentração a sudeste da Micro-Região. 
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1 MICRO-REGIÃO 349 - SERRA GERAL DE Q)LS 

1 2.1. POPULAÇÃO 

• A p6p.i1ação da micro-Região Sêrra Geral de Gois de acordo com 

a estimativa SEPLAN/CEDIN para o ano de 1979 e de 116.631 habitan 

tes representando 2,641 da população Estadual, apresenta neste 

mesinoano uma densidade demográfica em torno de 2,17 hab/Km2, rela 

ção está inferior a do Estado que é de 7,14 hab/Km2  '. 

Para o mesmo ano, a população predominante a rural, com 94. 052 

habitantes, ou seja 80,64% do total da micro-Região, verifica -se 

pois, que a e nomia da região 6 essencialmente voltada para, ati 

vidades agrícolas. 

Na população por estrutura etria há forte concentração nas fai 

xas de idades inferiores a 15 anos,correspondendo a 46,44% do to 

ta1- da população- estimada- para 1979; --e, acrescentando-se os 

idade até 19 anos, o percentual aumentara para 57,14%. 

Á Micro-Região Serra Geral de Goiás apresentou no período 1978/79 

um aumento da população urbana de 3,60 enquanto que o da popula 

ção rural foi de 3,31. 

A população economicamen1e ativa da Micro-Região no ano de 1979 

foi estimada em 32.315, estando assim distribuida: no setor prima 

I •rio com 26.197; nosetor secundário com 1.875; e no setor terci 

rio com 4.243. 

1 
MIGRAÇÃO 

De acordo com o Censo Demográfico de 1970 a população total da Mi 

cro-Região contava com 85.131 habitantes. Deste total 15.752V eram 

procedentes de vários Estados da Federação, sendo que o Estado da 

Bahia contribui com cerca de 4.931 pessoas (sendo 5,79% do total 

de migrantes). 

Da população não natural desta Micro-Região, 2.529 (21,80%) proce 

diam da zona urbana e 9.068 (78,17%) eram originários da zona ru 

1
ral. O restante da popu]aç5orcccnscada não declarou procedência. 
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MICRO-REGIÃO 349:SERRA GERAL DE GOIÁS 

NÚMERO E ÁREA DOS ESTABELECIMENTOS COM DECLARAÇÃO DE 

ÁREAS EXPLORADAS E INEXPLORADAS 

Em 1975, a micro região possuia 3.241 estabelecimentos com 

áreas exploradas, representando 3.08% do total estadual-

nestes estabelecimentos eram concentrados uma área de 1.196 

228,0ha significando 4,37% da área estadual explorada. 

A região apresentava 890.220,0ha. sem qualquer tipo de expio-

ração agropastoril. Desta área inexplorada,64,65% foi decla 

rada como aproveitável, 24,64 %como inaproveitável:e 10,71% 

como área Florestal de Reserva Legal. Quanto ao número de 

estabelecimentos com áreas inexploradas, 51,87% era a parti 

cipaço da área aproveitável, 38,60% inaproveitávef, sendo 

quea .área Florestal da Reserva Legal participou com 9,53%. 

O município de Paranã detinha a xnaoir área explorada, 25,08% 

do total regional e onunicípio de Natividade era o que mais 

-se destacava em áreas inexplôradas, com 24,35% do total da 

micro-região. 



co 
•1' 

CM 
-4 
'.0 

-4 

ti' 
Li' 

-4 

'o O 'o 
-1 CM 'o 

ci 
-4 

a 
'cd 
.rc o 
o 

(L) 
0 

a, 
cd 
F 

'cd cd 
.rc  

' r o -'-4 
4' e 
cd cd M

o
n
t
e
  
A
l
e
gr
e
  
d
e
  
C
o
i
s
  

Po
r
t
e
  
A
lt
a
  
d
o
  
B
o
m
  
J
e
s
u
s
  

rd 
tcd 

ce 

E' 

L
E

C
I M

EN
T O

S
  

ii 

til 
i1I 
til 2  
ii 
:11 

1•I •  
11. 
1 
1 
1 
1- 
1• 
1 
1 
1 

Ir' e- a,' 
-4 

1/) o 
1-1 

o

to 

PI o 

T

. 

 

.0 

1.. 

?4
IC
R
Õ
 

1 

  

     

1 

  

     

1 

    

   

    

     

1 

   

o 

p. 

z 
#-1 

li 

E-. 

E' 

E' 
o 
E' 

1I  

Cf) 

C/) 

ti) o 
-4 

o 

"Cc, 
cc r o 

'cd r'led c 

pql 
çq 

E-cO 
U2 

3t
A U2 

'cd 
1$ cd- 

03 

-1 r) CM - 1.)'. - CM O 'o o - 
c e— o • o o' c r4 - ...4 LS U CM cfl O O 'o 
'— t('. L(\ ' orn CM ,.-4 a) 'o c co 

e- co co co 
rn 

o'. 
e--
Li' 

Ir' o-' 

46 

• e- e- O ti'. .-I r'c Lr', O'. 

'.0 O'. CM - CM O. ."4 CM 'o CM 'o CM e- co co 

CMe- 

 

ÍCMCJ 
"'oO)-c 

CY 

'o - CM a) r4 O O co e- CM O e-- -4 'O CM co f') ' CM CM  
-4 

o co co tr'. CM '.0 
_4 ,  ao o, '. , •cÇ c ,- a-'. CM .-c - ar. 'o e-- -e- 'o O'. '-e'. e O'.  CM Lr'. ti'. '.0 CM O'. O CM a) 'o 

e- tc- .-4 CM 'O O 'O CM O - Li'. 'o 
CM .r". 

CM C". .-4 .-c ,-c CM f". 'o CM 14 Çr'. 

a, 

C) O 

o a o 
in o 

a 
•o a o ..i 
'cd. p 1cj ri 

im 1). O 
cd cd a' .rc o. 

ac .rc1s4 O O) 'O 
cd cd o  

e-. o 
. -, • i: O O 

O O e- cd e- CM a) - cd-  - e- c CM Ir' co co  
CY 

L-% co 'is - - - 
CM e- CO .0 O'. 'o 'o 
cd CM rfl CM Q) O'. co  Lisc -I 

'o O a) 'o t(\ 'o CM 
c.. r--0 .- 

CM CM CM 

m 'o - rn Lis. CM a)IRr co 
CO "4 CM CM CM rfl O'. Ir., .-c - O co 

'i e- tr Ir'. r- 'o - -  'fl co O . e- o'. - V' Li'. a) e- 'O'. CM 
e-.- tis. O CM CM 'o 'O Ir'. O e'i - .-1 tU CM r1 -Lis, CM .-i rn 19* 

-4 -4 

O'. CM co. a. CM - a'. CM O) Lis. - a) O Ir'. f" Ir'. 
rn U.\ - .-c 1-4 

'o 

 

co a'. u-. - co -  E0' iv -  co - CM a) e- n ti'. e- c•'. O'. O'. Li'. CM 

co 'o o o-'. 
CM 

e-- 

ti'. -4  cv 
CM 'o Ir'. 

cli 

co 
14* 

rr 
Vi 

-1Z 

E- 

'-4 

CM 

o 
co 
CM 
CM 

'o 

.-1 

-a 

U"% o-' o 
LI-' 

o 
o 
CM 
CM 

o o'. co 

rn 

'o 

o 

tr'. 

LI-' 
e- 
Ir' 

e- 
'O o-' 
ri 

-4 

co 
1') 

o"- 
-4 
CM 

TO
:A

r.
  
D
O
 E
S

TA
D

O
 

e-- 1 
CM 

e- 
co CIN 

' -4  
LC LI) 
O '(d 

o 

or-' 
C) li) 
1 

.fSO 
a 

'ri 

4,  
cd 

4S &) 

E-' 

t_\ 4 
-4 

'O O 

o'. 
'.0 

-4 co 

CM 

'-4 

CM o-- 
CM 

'-'--4 
CM 
CM 

'o 

CM co 

ti-' 

ri 

co 
rfl 

co 

a' 

'-4 
CM 
o' 

e- 

O 
\1' 

-4 
O' 

e--
CM 

ou'. 
-ri 

s ai 1-4 

-d '•) 

r 
o 

1 

- 



.9 . 

MICRO- REGIÃO 349 - SERRA GERAL DE GOIÂS 

da 

47 

NÚMERO E ÁREA DOS ESTABELECIMENTOS POR CONDIÇÕES DO PRODUTOR 

Em 1975, a micro-região em estudo, possuia 3.071 estabeleci.men 

to com 1.914.60 2,8 ha, signinificando 3,16 % e 5,64 % respec-

tivamente do total estadual. 

A tabela mostra a grande expressividade dos proprietários, re 
ponsveis por 1.719.323,9 hectares e por 2.631 estabelecmen 

tos, signiniricando 93,56 % e 85,67 % respectivamente da par-

ticipação regional 

QJn reiaçã.q ,a, área os parceiros, arredatriose ocupantes re- 

presentaram014%.0.1S0&,15 .%--respectivamente-do numero-total.da 

micro-região, considerando-se os estabelecimentos, a participa 

ção das categorias de parceiro% e arrendatário fçi quase inex- 

pressiva, pois representaram 1,11 % dos estabelecimentos 

micro-região. 

O municipio de Paranã detinha 469.675, ha e - 618 es'tabelecimen 
tos, destacando-se como possuidor da maior área, 24,53 do 

total regional. 
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MICRO-REGIÃO 349 - SERRA GERAL DE GOIÂS 

1 

1
-- --- ----•

-. ---- IMÓVEIS RURAIS -POR CATEGORIA. 

1 Em 1975, a Micro-Região apresentava 3,73% d nimero total de imo  

1 

1 

1 

1- 

1 

 

1 

1 

1 

veis concentrados em 8,011 da área total estadual. 

Dos 5.066 imóveis rurais, 61,05% encontrava-se sob forma de Lati 

findio por Exploração, concentrando 3.475.933 ha, o que represen 

tava 93,32% do total da Micro-Região e 9,05% do total estadual. 

S6b a forma de minifúndio, destacava-se 4,92% da área total re - 

gional e sob a forma de empresa rural encontrava-se apenas 1,76%. 

Com relação aos im6veis, apresentava-se com o maior número a ca-

tegoriade Latifúndio por Exploração com 3.093 imóveis superando 

em 63,99% e a categoria de.minifúndio. Ressalta-se que a catego-

ria Empresa Rural participou com 87 im6vei5. 

O município de Paranã detinha a maior área 981.733 ha respons 

vel por 26,36% da área total da micro-região enquanto que o muni 

cpio de Pindorama de Goiás possuia apenas 1,01% do número total 

da área. 
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MICRO-REGIÃO 349 SERRA GERAL DE GOIÂS 

\ 

AGRICULTURA 

Em 1978,'a contribuição da agriculturana arrecadação do 1CM, 

em 1978, foi da ordem de Cr$ 1.642.394,66 em valores nominais 

representando 31,90% na arrecadação do setor primário e 15,01% 
- 

na formação do 1CM micro-regional. Ressalta-se que est ano a 

presentou um crescimentode65,68% em relação a 1977 a 257,16% 

em relação a 1973. 

termos rejs esta participação foi de Cr$ 95.822,33, repre 

sentando 0,30% total arrecàdado pelo estado. 

As culturas de maior expressão na micro-regiao sao: arroz Lse 

quëiro, milho, mandioca, ca.pa-de-açúcar, feijão e banana. 

A rizicultura à urna atividade das mais importantes para o de-

senvolvimento da agricultura estadua1.m 1978, esta ---cultura 

foi responsável por 45,79% da área cultivada e 17,02% da pro-

dução micro-regional, significando 1,54% e 2,10% respectiva - 

mente do total estaduai O referido ano atingiu um volume de 

12.936t, superando em 49,20% a produção de 1977, embora tenha 

apresentado um decréscimo de 26,85% em relação a 19716.Ç-0-- 
de Arrais.,e Natividade foram os que mais se destaca 

ram com 33,64% da produção e 34,19% da área plantadaJ 

A mandioca apresentou em 1978 uma produção de 30.700 tonelada 

com produtividade média de 12.926 K/ha. Neste ano a :prõdução 

registrou lm crescimento de 59,88% em relação a 1975. Em 1976 

contribuiu com uma produção de 43.E5 toneladas, caraterizan 

doeste ano como sendo o de maior produção e o de maior produ 

tividade média (14.091Kg/ha ) no quadriênio 75/78. O municí-

pio que atingiu maior produção em 1978, foi o de Paranã com 

10.500t, representando 34,20% da produção regional. 
(Co c'.. cJ 

O. cultivo da cana-de-açúcar apresentou em 1978, um volume de 

19.350t, com produtividade média de 32.797 Kg/ha. Neste ano 

esta cultura representou 25,4610 da produção agrícola regional 

e 2,33% da área cultivada. O ano de 1977 foi considerado o de 

maior produção ( 25.945t  ) surrando em 107% e 57% a produção 

dobiZnio 75/76. Os maiores centros produtores em 1978 foram 

oã municípios de Dian5polis e Natividade com 31,00% e 12,91 % 

respectivamente. 

    

   

, ( 

  

    



i 

, i 
53 

.11 

1 

1 

.1 

1 

1 
. 

II 

.1• 

i 

Em 1978, a cultura do milho ocupou o quarto lugar em volume de 

produção e o segundo lugar em área plantada, correpondendo a 

11,27% e 29,63% respectivamente do total da Micro-Região.) 

O referido ano apresentou um decrcino de 3,26% em relação a 

1977caracterizado como sendo õ ano de maior *produção (8.860t), 

emaior produtividade média ( . 1.249.  Kg/ha ) nocjqadrinio 75/ 

• 

 

78. '- Os municípios de Arraias e Campos Belos foram os que mais 

se destacaram, com 28,81% do total regional, a o 
.AÀÀ-eÁJVD o/-L. rA cultura de banana apresentou, em 1978, um volume de .3.016 

toneladas ( 1,62% da produção éstadual -)].neste ano, o acrsci 

• mo da área de plantio, e da produção foram de 30,351 e 63,91% 

respectivamente em reiação;.a1977. Seus principais produtores, 

foram os municípios de Campos Belos e Paranã, com 1.600t,z cor 

respondendo a 53,05% dó total Micro-Regional. 

(o feijão plantado geralmente em* consorciação com o milho.Sua 

participação na produção agrícola da Micro-Região, em 1978,foi 

enrproduçã superando  

35,98% respectivamente o ano de 1977, considerando o ano de ma 

iorprdutividade média ( 559 Kg/ha ) no período 75/78. Em 1978 

os principais produtores foram os municípios de Natividade e. 

Ponte Alta do Bom Jesus, com 28,44% da produção regional. 
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MICRO-REGIÃO 349: SERRA GERAL DE GOIÁS 

NUMERO E ÁREA DOSE  ESTABELECIMENTOS COM DECLARAÇÃO DE 

ÁREA EXPLORADAS COM CULTURA 

Eia 1975, verificava-se que as áreas exploradas com culturas na 

Micro-Região totalizavam 40.142,9 ha significando 1,39% da área 

estadual. 

Analizando a distribuição desta área por extrato verificou'- se 

uma baixa participação das áreas exploradas ct.m culturas perma 

nentes (11,64%) em relação as cultoras temporárias ( 87,11%). 

Quanto s explorações hortigranleiras a participação em relação 

as areas com culturas era de 

Percebe-se ainda que a participação dos estabelecimentos da cul 

tura temporária era 2.058, superior a208,08% a da cultura perma 

nente, sendo qua a cultuta hort!granjeira participou com 24 es 

tabelecimentos. 

Observou-se que o município de Paranã destacava-se como ,possúi 

dor da maior área explorada e maior numero de estabelecimentos, 

correspondendo a 35,81% e 25,09% respectivamente do número re 

gional. 
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-PECUÁRIA 

  

 

  

A contribuição da pecuria para o I.C.M. em 1978 foi de Cr$ 

3.506.896,10, em valores nominàis significando 68,10% ne arreca-

dação, do setor primário e 32,05% do totaÍ arrecadado pela Micro 

Região. Em termos reais, essa participação foi de Cr$ 204.603,04 

comum acrsciino de 7,621 em relação a 1973. 

"'—Em 1978 a regiãoapresentou 475,350 cabeças de bovinos, corres - 
pondendo a 3,24 do total estadual. 

O crescimento do efetivo bovino nos últimos 4 anos, foi d& 20,37% 

enquanto que o crescimefito estadual relativo ao mesmo período foi 

de 15,17%. o1u.&u di O}vtiC..A c.0  

Os dados apresentados entre 1975 a 1978, mostraram que os maio-

res centros criadores de bovinos se- concentravam.- hos-- municípios 

de Paranã e Natividade, que em 1978, cada um possuia 80.000 ca 

beças, ou seja, 16,83% em relação ao total regional. 

Com referencia a vacas odenhadas, a região em 1978, apresentou 

41.100 cabeças significando 1,67% do total do Estado. Os municí 

pios onde se encontravam a maior concentração desse rebanho ,eram 

Natividade e Paranãue nesse mesmo período apresentaram 7.210. 

e 5.100 cabeças, 17,54% e 12,41% respectivamente do total regio 

nal. 

Nos anos 75 a 78 o rebanho de vacas ordenhadas apresentou um 

crescimento de 66,40% enquanto que o do Estado cresceu 102,24%, 

nesse período. 

O total de vacas ordenhadas (41.100) cabeças, com que a região 

contava em 1978, representava 8,65% do efetivo bovino, 'ccntri-

buindo com 5.945.000 de leite, o,68% da produção estadual. 

Os maiores produtores de leite .da referida Micro-Região eram Na 

tividade 30,28% e Paraná com 12,87% do total. regional. 

O rebanho sumo representaram em 1978 2,891 do rebanho estadual 

cerca de 68.400 cabeças. 

Os maic:cs centros criadores desse rebanho se encontravam nos 
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municípios de Paranã com 21,939,- e Natividade com 16,08% do quan 

titativo regional. 

Dos demais rebanhos existentes na região:, o mais significativo, 

o de equinos, que em 1978 apresentou 38.700 cabeças, signifi-

.canclo.8,10% do total do Estado. Os municípios de Paranã e Nati-

vidade são os principais criadores desse rebanho representando, 

20,67% e 18,60% respectivamente do quantitativo regional. 

A região e, 1978, possuia 11.020 cabeças de caprinos, 27,46% do 

total estadual, sendo os seus maiores criadores Taguatinga e Pa 

ranã com 22,69% e 18,15% respectivamente do total da região. 

Quanto â produção de 'lã, a região mostrou ausência desse produ-

to nos últimos quatro anos, sendo que a produção total do Esta-

do em 1978 era de 4.157.Kg. 

Apesar da pequena representatividade,-a região em 1978, contou, 

com: 8.340 cabeças de muares, 4.900 ovinos, 3.600 asininos e 

:22D--biifa1os,_significando.12,05, 11,41%, 22,39%e1,89%respec 

tivamente do total do Estado. 

Em 1977, a região contava com 133.410 galináceos 3,09% do total 

estadual. O município de Paranã 6 o principal criador com 27.860.  

cabeças, 20,88% do total regional. 

Netse mesmo período a região possuia 850 perus, significando , 

7.06% do quantitativo estadual e 2.520 entre patos, gansos e 

marrecos. 

A produçãci de ovos de galinhas, em 1977, totalizou 636.520.000 

dúzias, representando 2,45% da produção estadual. 

A região em 1978, apresentou 270.500 cabeças de galinceas,2,55% 

do total do Estado, 1.220 perus e 2670 cabeças entre patos, gan 

sos e marrecos, significando 4,30% da produção total do Estado. 

Não houve dados relativos à produção de ovos de galin.has, no re 

ferido período. 
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MICRO-REGIÃO 349 : SERRA GERAL DE GOIÁS 

NÚMERO E ÁREAS DOS ESTABELECIMENTOS COM DECLARAÇÃO 

-. DE ÂEAS EXPLORADAS COM PECUÁRIAS 

Em 1975, existiam na região 4.353 estabelecimentos, com decla 

ração de áreas exploradas em pecuária, totalizando 1. 156,287,1 

ha, isto & 4,71% da área total explorada do estado. 

Neste mesmo ano, eram dedicados às pastagens 608.007,8ha, com 

2.634 estabeleciment-os significando 4,25% e 2,84% respeçtiva-

mente do total estadual. O município 1e Paranã era o que pos-

süia maior área explorada com pastagens 'e o maior número de 

estabelecimentos, 34,28% e 22,32% respectivamente do total re 

gional. 

Dedicados ao pastoreio, a região possuia 1.570 estabelecimén-

tos, com 520.961,3ha, sendo que nomunicípio de Natividade se 

concentravam o maior número ( 307 ) de estabelecimentos e a 

maior área explorada 170.073,7ha representando 32,65% da ::ex- 

plorada na região. 
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MICRO-REGIÃO 349 SERRA GERAL DE GOIÂS 

ESTABELEÇIMENTOS COM DECLARAÇÃO DO MOVIMENTO DE 

COMPRA OU VENDA DE BOVINOS 
-------- 

A região em 1975, contava com 400 estabelecimentos com decla 

ração de 22.029 bovinos comprados, representando 2,36% '. e 

0,18% respectivamente, do total do estado. Os municípios .:de.-
Paranã e Natividade, possuiam o maior número de estabeleci:-: 

mento, 64 e 53 respctivamente, enquanto o município de Monte 

Alegre de Goiás, possuia o maior número de cabeças compradas 

( 3.453 ) , ou seja 15,67% do total de:bovinos comprados no 

Estado. 

• - - Neste meno período, a região apresentou 967 estabelecimentos 

com declaração de 20.856 bovinos vendidos, significando 0,78% 

do total de cabeças vendidas no Estado. 

Natividade foi o município que mostrou o maior número -de bo-

vinos vendidos, 3.234 cabeças, 15,51% do total vendido na re 

gio, e o maior número ( 181 ) de estabelecimentos, 18,72 % 

• do total regional. 

O total dos.va1ores das vendas efetuadas pela região atingiu 

a:Cr$ 17.658.000,00, representando 0,56% do total dos valo - 

res das vendas estaduais, sendo que Dianôpolis se .:destacou 

entre os demais municípios, participando com 15,88% dos valo 

res das vendas feitas pela regido. 
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MICRO-REGIÃO 349 : SERRA GERAL DE GOIÁS 

88 

USO DE FERTILIZANTES, DEFENSIVOS E PRÁTICA DE CONSERVA 

ÇÃODO SOLO 

A maioria das espécies vegetais de grande expressão econinica 

encontram-se em Goiás condições ecoi6gicas favoráveis a seu 

cültivo, apesar de seus solos não se caracterizarem em sua ma 

iori.por elevada fetilidade,e1es tem proporcionado grandes 

colheitas, e a produtividade poderá ser aumentada com oZ  uso 

de fertilizantes, defensivos e práticas de conservação do solo. 

Comprovando o .que foi inencionadó acima, a presente micro-re - 

gião contava em 1975 com 6.880 estabelecimento&±urais, signi 

ficando4,48% do total estadual, sendo que nesses estabeleci— 

mentos, somente 0,15% faziam uso de fertilizantes químicos , 

0,08% de orgânicos, 0,04% de calcário e apenas 0,68%-usavam a 

prática de conservação do solo. 

Quanto ao uso de defensivos, a região apresentou nesse mesmo 

período de 1.975, S.653 estabelecimentos que usavam defensi - 

vos animal, 697 que utilizavam defensivos vegetal, sianifican 

do 4,47% e 1,48% respectivamente do total Estadual, sendo que 

apenas 47 estabelecimentos praticavam a conservação do solo. 

Esses dados evidenciaram, que em um mesmo estabelecimento ru-

ral, houve o emprego de uma ou mais dessas técnicas. 

O.município que apresentava o maior número de estabelecimen 

  

 

  

tos rurais ( 1.389 ) era Paraná, que por sua vez, era o maior 

utilizador dos defensivos, prática de conservação do solo e 

uso de fertilizantes químicos e orgânicos. 
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MICRO-REGIÃO 349 : SERRA GERAL DE GOIÁS 

MÁQUINAS, INSTRUMENTOS AGRÍCOL1S E VEÍCULOS 

No ano de 1975, a Micro-Região Serra Geral de Goiás, dentre 

seus 6.880 estabelecimentos pesquisados, correspondendo à 

4,48% do total do Estado, possuia 58 tratores para 34 infor 

inantes, o que representava 00'42% do total estadual. 

Na categoria de instrumentos agrícolas, no citado ano de 175 

o arado de tração animal correspondia ao número de 42 e o de 

tração mecnica 45, para 37 e 26 informantes respectivamente 

-• 

 
enquanto que no ano de 1970, esses mesmos números correspon-

diam a 34 de tração animal e 5 de tração meánica. 

A participação da região no total de arados do Estado era no 

ano dê 1975, de 0,30% de tração mecânica e 0,15% de tração a_ 

nimal. 

Com relação ao número de _coiheeiras, em 1975 a regiã cl o apre- 

sentou um número de 9 para 9 informantes, e em 1970 mostrou 

um número de 3. colhedeira para 1 informante. 

O número de veículos existentes na região em 1975, eram de 

1.340 de tração 

informantes. De 

de 27 caininh5es 

jipes para 296 

pectivamente do 

um número de 27 

animal, 3,14% do total do estado, para 1226 

tração mecânica a região possuia um número 

para 26 informantes, 318 entre camionetas e 

informantes, representando 1,75% e 1,63% res 

total estadual. Reboque para tração existia 

para 19 informantes. - 

Em 1970 esses mesmos veículos estavam assim distribuidos 
1.226 de tração animal, para 1.156 informantes, 5 caminhões 
para 5 informantes, entre camionetas e jipes, um número de 

39 para 39 informantes e 4 reboque para traão, para 4 in-

formantes. 
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MICRO-REGIÃO 349 : SERRA GERAL DE GOIÂS 

USO, PRODUÇÃO, COMPRA E CONSUMO DE 

ENERIA ELÉTRICA 

Em 1975, a região apresentou 41 mil Kwh de energia elétrica 

produzida no estabelecimento, significando 0,32% da quanti- 

dade produzida no Estado, sendo o municipio de Arraias o 

maior produtor, com 39,02% do total regional-. 

No mesmo ano de 1975, a região contava com 7 mil Kwh de:  e-

nergia comprada para 5 informantes, no valor de Cr$ 4.000,00. 

Possuia 49 mil Kwh.de energia consurnida para19 informantes, 

significando 0,21% e 0,44% respectivamente do total estadual. 

Paran, foi o único município que apresentou no período de 

1915, dados sobre a energia comprada, 7 'mil Kwh para 2 infor 

mantes no valor de Cr$ 4.000,00, enquanto os municípios : de 
Almas, Aurora do Norte, Conceição do Norte, Monte Alegre de 

Goiás, Pindorama de Goiás e Ponte Alta do Bom Jesus, mostra-

ram ausencia dos serviços desse setor. 

A região em 1970 apresentou um total, de 5 mil Kwh de energia 

produzida no estabelecimento, representando 0,2 % da quanti 

dáde total do estado. 

Durante o período de 1970 a região no apresentou dados com 

relação à energia comprada, e apenas 2 municípios; Arraias e 

Monte Alegre de Goiás mostraram um consumo de 3 mil Kwh para 

1. informante e 2 mil Kwh para 1 imformante respectivamente. 
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MICRO-REGIÃO 349 : SERRA GERAL DE GOIÁS 

COMBUSTívEIS CONSUMIDOS 

De acordo com os dados apresentados no'arro de 1975, os combust 

veis detectados de maior importância eram: Gasolina, Lenha, óleo 

Diésel e Querosene, representando 1,2.3%, 5,99%, 0,379. e 4,30% 

respectivamente do total do Estado. 

O município que apresentou maior consumo na região, foi Paranã 

que contribuiu com 159t de gasolina, no valor de Cr$ 487.000,00, 

40t de lenha, Cr$ 395.000,00 e 61t de querosene, no valor de Cr$.. 

159.00.0,00, significando 24,61%, 19,41% e 19,48% respectivamente 

das toneladas consumidas na região. 

uanto aos demais combus'tív.eis, destacam-se o gás liquefeito' de 

petr6leo , com 8t no va.o-r de Cr$ 24.000,00 e outros com 42t no 

valor de Cr$ 73.000,00, enquanto os resíduos vegetais e carvão 

vegetal, mostraram ausência de consumo na região. 

No ano de 1970, esses mesmos produtos, corresponderam a um .cdn --

sumo regional de: Gasolina 48t, Lenha 154t, Óleo Diesel 19t, Que 

rosene 212t, correspondendo aos valores de: Cr$ 33.000,00, Cr$.. 

597.000,00, Cr$ 9.000,00 e Cr$ 175.000,00 respectivamente. 

Nesse mesmo período de 1970, a região apresentou um consumo de 

12t para 3 informantes,1 tonelada de gás liquefeito de petr61eo 

no valor de Cr$ 1.000,00 e mostrou total ausênci'a de consumo de 

carvão vegetal para 1 informante. 

Em 1975, a região apresentou um total geral de 6.820 informantes 

significando 4,70% do total do Estado, sendo que em 1970, apresen 

tou 5.966 informantes, isto 6 , 4,33% do total estadual nos valo 

res de Cr$ 6.195.000,00 e Cr$ 816.000,00 respectivamente. 
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1 
1• MICRO-REGIÃO 349 : SERRA GERAL DE GOLAS 

1 ESTABELECIMENTOS INDUSTRIAIS 

o 

1 
O setor secundário na Micro-Região Serra Geral de Goiás pouco 

significativo, estando aqui represefitado por 29 estabelecimen 

tos industriais, equivalendo a 1,421 do potencial do Estado. 

A indústria que apresenta o maior número de estabelecimentos 

a Madereira, com um total de onze ( 11  ) estabelecimentos, se • - guidos da indüs.tria de Panificação e Confeitaria e da de Mine 

rais não metálicos com cinco (5) estabelecimentos.cada. 

O.Municpio detentor de maior número de estabelecimentos indus- 

I
triais da presente Micro-Região o município de Campos Belos 

com um - total de doze ( 12 ) indústrias, detendo pois 41,38% do 

--- - ------potencial  da Micro-Região. 
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MICRO-REGIÃO 349 : SERRA GERAL DE GOLAS 

Contando com diversificados ambientes geológicos, 'a Micr-Re 

gio de Serra Geral de Goiás apresenta-se quanto a este se 

• tor um estágio predominante embrionário face as necessida 

• des de um melhor conhecimento das potencial-idades naturais da 

região, apenas algumas delas vem sendo exploradas,, e de for 

ma rudimentares m grandes pespectívas econômicas como são 

os casos de Calcáreo no município de Aurora do Norte e o 

Berilio e a Nica no município de Paraná. 

Devido a extrema facilidade- de exploração e consequentemente 

a Inexpressividade dos garimpos na exploração dëssas st'bs 

táncias o setor tende a permanecér marginalizado e sem ±abi 

lidade econômica de mecanização. 

Com quantos, não seja ainda conhecidos ocorrência minerais 

e econômicamente aproveitaeis o alusivo setor. ficará despro 

vido de qualquer amparo capaz de .fomentar e dinamizar suas 

evidentes potencialidades. 

Para efeito de melhor visualização e conhecimento do setor 

segue em anexo uma relação de metas dos projetos executado e 

em execucão. 
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MICRO-REGIÃO 349 - SERRA GERAL DE GOIÂS 

EXTRATIVISMO VEGETAL' 

  

 

  

No setor Vegetal,, os reflorestarnéntos em Goiás tiveram início 

com o advento dos incentivos fiscais e da reposição obrigat6-

ria. De 1967 a 1978 a área reflorestada no Estado apresentava 

a seguinte composição: 

82.187.265 arvores numa área de 57.590,09 ha, a Micro-Região, 

foi beneficiada com 1.152.231 árvores para uma área de 434,62 

ha representando dessa maneira 1,40% e 0,80% respectivamente, 

do total existente de rvo.ré', a área do Estado em contraposi-

ção a área desmatada da região foi de 20.961 ha verificando - 

se desta maneira uma grande distorção na política de explora-

ção florestal. 

Segundo o censo agropecuário com base no ano de 1975 osprodu 

tos extrativos ( nativos  ) que mais se destacaram em termos 

quantitativos foram: Postes ( 427 mil unidades), Estacas (261 

mil unidades ), Lenha  ( 191 mil m3  ), Madeira  ( 3 mil m3) por 

outro lado, o efetivo das espécies nativas era da 6rdem de 

13,448 mil árvores, cuja's espécies vinham a seguir pela 6rdem 

crescente: Aroeira (3.940), Angico (2.651), Ipê (2.514), Pe-

qui (1.316), Jatob (1.206), Sucupira (1.072), Piaçava (415), 

Vinhático (25.7) e por fim o Babaçii com 77 mil arvores existen 

tes. 

Entre as espécies plantadas destacamos apenas e Eucalipto no 

município de Natividade com 72 mil árvores, como se pode ob-

servara política de reflorestamento vem se desenvolvendo de 

maneira lenta, e apresentando grandes distorç6es, principalmen 

teno qie se refere as suas loca1izaçcs, às espécies escolhi 

das e sobretudo a inexistência de pequisa florestal. 
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MICRO-REGIÃO 349 SERRA GERAL DE GOIÁS 

COMERCIO E OUTROS SERVIÇOS 

Na Micro Região.  Serra Geral de Goiãs, o comercio, atacadista e 

varejista representava .89,551. do total dos estabelecimentos co-

merciais da região. As categorias relativas ao setor : serviço, 

tais como restaurantes e bares, postos de  "gasolina e hoteis e 

pens6es equivaliam no total de estbeleciinentos, respactivamen-

te, 7,99%, 2,00% e 0,46%. 

:0 setor tercirio da presente Micro -Região era inexpress±và, 

representando em relação ao potencial do Estado 1,23%. 

Os municpiÕs de Arraias, Campos Belos e Paranã detinham, no a-

no de 1977, o maior número de estahelecimento.s totalizando, 382 

industrias, o que vem representa-r 58,68% no total da Micro-Re-

gião. 

SECRETARIA DO PLANJAMETO 
E MEIO AMBIENÍE 

BIBLIOTECA 
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SERVIÇOS BANCÁRIOS 

A micro-região Serra Geral de Gois apresentava no ano de 1978, 

um total de seis ( 6 ) agências bancarias assim distribuídas : 

uma agência do Banco do. Brasil e do Banco da Amaz6iiia nos muni-

cípios de Arraias e Campos Belos, respectivamente; duas agn - 

das do Banco de Estado de Goiãs localizadas nos municípios de 

Dianôpolis e Natividade, e duas agências do BRADESCO nos munici 

pios de Campos Belos e Taguatinga. 

Os servicos bancários na_presente Micro-Região representavam 

3,32% do total do Estado. 
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MICRO-REGIÃO 349 : SERRA GERAL DE GOIÁS 

o 

No consta na Micro-Reg.io  nenhum poio turístico 

e. 

FONTE: Goiastur/79 

Anuário Estatístico Embratur 

CEDIN/DATACENTRO/SEPLAN - GO. 1979 
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MICRO-REGIÃO 349: SERRA GERAL DE GOIÁS 

1CM 

Em 1978, a participação do setor primário na arrecadação do Inipos 

to 'sobre Circulação de Mercadorias - 1CM na Micro-Região foi da or 

demde 47,06% do total de Cr$ 10.941.201,05, correspondendo a 

Cr$ 638.343,12 em valores reais. A arrecadação do 1CM da Micro-Re 

gião representou no mesmo ano 0,37% do total arrecadado pelo Esta 

do. 

Com base nas mesmas inforinaçaes obtidas, o Imposto sobre Circula 

ção de Mercadorias- 1CM no ano de 1978, não apresentou variação 

significativa em relação a importância arracadada em 1973, embora 

venha apresentando, um acréscimo de 5,49% em relação ao ano de 

1977. 

Os municípios de maior, contribuição em 1978 foram Campos Belos, Pa 

ranã,..Dian6polis arrecadando 20,8'4%,-16,441 e 15,50 respectivanien 
te do total arrecadado, e a menor contribuição foi o município de 

Conceição do Norte com 0,88% da arrecadação regional. 

* * * 
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Com referancia aos valores totais do Estado (nominal e real) 

não se acham incluidas as arrecadações verificadas nas Delegacias 

de Minas Gerais e São Paulo. 
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MICRO-REGIÃO 349: SERRA GERAL DE GOIÂS 

INFRA-ESTRUTURA ECONÔMICA 

i o 

A malha rodoviária na Micro-Regto & composta pelas Brr010 e BR242, 

e pelas rodovias estaduais e municipais. 

No Setor de Comunicações, r0 que se refere a telefonia nada consta 

Quanto a Correios e Telégrafos a Mícro-Reg5o € bem servida. E so 

mente os inunicpios de Natividade e Paranã recebem a inagcin da TV 

No Setor de Energia Elétrica, oconsumoantigíu em 1978, 1.299 MWH, 

apresentando com relação ao ano anterior um aumento de 54,44% os 

consumidores neste mesmo ano representava 4% da população urbana. 

Para suprir este déficit da demanda pretende-se instalar a Usina de 

Balsas Mineiro com potência de 4.000 KW. 

SÍNTESE GERAL
1 

Anhanguera. 
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MICRO- REGIÃO 349 SERRA GERAL DE GOlAS- 

¼ 

ENERGIA ELÉTRICA 

• Dos inunicipios que integram a Micro - Região Serra Geral de 
Gois,apenas Arraias,' rraias Campos Belos, Monte Alegre de Goiãs e 

1 

Parana possuem energia elétrica, gerada pela CELG. 

Pretende-se instalar, para suprir o dificil energetico, a usi 

na de Balsas Mineiro, para atender às necessidades regionais 

apos 1980, devera ter potência instalada de 4.000 Kw , atend 

ndo diretamente os .municípios de Almas, Dianópolis, Pindorama 

de Goiás e Ponte Alta de Bçm Jesus desta micro-região. 

O consumo da Micro-Região em 1978 foi de 1.229 MWh , superior 

de 1977 em 45,44% 

Seu principal conssurnidor o municiio deCàmpos Belos com 

66,31 %do consumo realizadoem 178.. - - 

Os setores de maior consumo, são o residencial e o de poderes 

pb1icos, sendo que o residencial apresentouuin acrsciino de 

37,15 % com relação a 1977, 

Em 1978, o numero de consumidores representava somente 0,77% 

1-- da população t otal do Estado e 4,00% da população urbana. 
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II 

JI 
MICRO-REGIÃO 349 - SERRA GERAL DE GOIÁS 

TRANSPORTES 

ii 
II 
II 
1  - RODOVIAS FEDERAIS 

.A malha rodoviária federal se faz presente na Micro-Região atra 

vs da BR-010, cortandb o trecho de Paranã a Natividade, sendo 

que, de Paranã a Natividade, planejada com 09 lan e de Nativida 

de a Pindorania, sua situação de Leito Natural com 63 km. Ainda 

servida pela BR-242 de Paranã a Taguatinga, executando o tre 

• cho 154,5 km planejado.
- 

1 RODOVIAS ESTADUAIS 

1 

• A Microi-Regiào beneficiada pelas rodovias GO-ll2, G0'r118, GO 

343, GO-362, GO-364, são de leito natural, perfazendo um total de 

---863 .km, A-O255 -no trecho de 'Dian6polis a Natividade de lieto 

• natural, enquanto que, no trecho de Jardim a Div-GO/BA a rodovia 

implantadas  A GO-,368 de Almas a Pindorama planejada com 57 

1 

  

 

lan. 

  

1 
1• 
1 
1- 
1 
1 

RODOVIAS MUNICIPAIS 

As rodovia municipais se faz presente na Micro-Região porem 

com estruturas precrias 

Quanto distância mdia rodov5ria das sedes münicipais ela 

oscila no intervalo de 602 lan a 1.223,5 lan da capital do Estado e 

no intervalo de 331 lan a 1.108,5 lan da Capital Federal. 

Somente as Empresas Rápido Marajó Ltda, Viação Dianorte, Viação 

Pararso Ltda servem a MicrozRegiâo, com suas respectivas linhas. 

GO-646 Gurup a Dian6pol±s; GO-603 - Di'an6po1is a Natividade e 

GO-656 ' Paraíso do Norte a Nati'vi'dade. 

I.  
e 
1 
1 

160 

1 . 
1 

* * * 



E-' 

                      

-4 
01 
1-. 

cai 

o 
4' 
---4 
0) 

                  

L
e
i t
o
  
N
a
t
ur
al
 

 

L
e
i t
o
  
N
a
t
u
r
al
 

 

                

0101 
E. . 
;) 
4' 4' cal 01 z z 
o O 

-4 
0) E 

   

            

L
e
i t
o
  
N
a
t
u
r
al
 

 

L
e
i t
o
  
N
a
t
u
r
a
l
 

    

        

L
e
i t

o
  

N
at

u
ra

l 

        

    

E. E. 

có co 
z z 
O .  O 

a) E 
_) 

 

L
e
it

o
  N

a
tu

ra
l 

         

  

L
e
i-
to

  
N

at
u

ra
l 

           

L
e
i
t
o
  
N
a
t
u
r
al
 

            

     

-O 01 
-4-,  

'-4 
o-
E 
'--4 

      

             

                

                 

                   

                    

                      

E 

o 

1 

1 

o 
'-4 
o 

0 
o 

o '-4 
e z 

1-e 

E-. 

o p 

o N 
'-4 

00 
o D 

1 

T
A

BE
L A

 N
6
3
 

ii 

1.I  

Á 

O I E. 
taj -

•
co Cd co 

co :ir- 
o O 

N
at
 1v
id
a d
e/
P
i

d0
1'
8
 

P
ar

 
id

ad
e 

 

- 

A
l
m
a
s
/
N
a
t

i
v
id
a
d
e
  

D
ia
n
p
o
1
i
8/
A
1
m
a9
  

4 -4 
b '-4 
E O 

o 
-, 

• 

• o 

E O 4' 
pQ -0 L'3 d  ca 

4' E 

E O. O E-• E 

o 

o 4-' z E 

E te 
4' o E. cai E 
co 4-,  O- O 
a. O E co 

co 
-'-4 
-4 
o 

E O. — 
44'0 O -.4 

E O 
o •- 

01 ø
E 

ce 
 E O 4 

E cd O E. 0 
O
, O 

-a, o-Z • '4 Z 

CN 
a- 

- 
 

* o cal 
E. '-..

• a) Q. () 

o -" lcd lcd 01 cai 4' 4 

• E
01 (ai C) O 

01 cd O cd 4. E. O 14 
a.,  

cr 

a- 
0') 
— 

0< 

-, 
V) 

E 
01 E 'O 

1 
1 

1 

161 

u It %t 
- - 

a— 

o 

o 

PR
O P

R
IE

DA
D

E
 

es 

-'4 
4' 

O' 

o - j co 

14 1 

tn PU 

1 
1 



C) 

o 
o 

o o 
E.. 

E-. 

1 

O
,  S

EG
UN

D O
 A

 M
IC

R
O

 R
E

G
I ÃO

  E
 M T

JN
IC

1P
IO

 

xc
  

162 

UIN U\ tr 
b a) a) a5 u cr. ..o In O O a) O r- tr u\ it\ ..-4 .-4 

o 
cd 
cd 
O) 
O) U.. 

1 1 1 1 4 
1. 1 1 1 1 1 

»
:c
i
 PA
  L

 

o 
Ei 
E-, 
E-.. 

A
 lr

ia
s/

P
rn

d
or

am
a  

o 

CL 

D
iv

.  M
R.
/

N
at

 ii
d

a
d

e  

o, 
4. 
O-. 
o 

o 
0 

o, 

O 
z 

P
R
O
P
R

IE
D

A
D

E  

C) 

8 

O) 
lcd .4 

cd O 
. O. 

cd 'O 

O& 
- t) •-c lcd o ç 

.- rc 

. 0 d cd 
O 'O 1cd O O. 
- O-. o. -.. •-. 
. •.- - z o' o, 
• E O 1 O-. cd O cd o. o O. Ç) A

rr
a

ia
s/

T
ag

u
at

  i
i.

a
  

cd O-. 
O 

D
i
v
.M
R
/
M
o
n
t
e
  
A
l
e
gr
e
  

T
ag

ua
t 

in
ga

/A
u

ro
ra

  
do

  

P
i
n
d
o
r
am
a/
G
O
.
  2
5 5
 

D
i
v
.
  
B
/
P
in
d
o
r
a m
a
  

o 
t2 

D
EP

A
R T

AM
E\

1D
 D

E
 E

S TR
A

D
A

 D
E

 PO
EA

G
1

 
i
k
 R

O
tJ

V
h.

R
IO

 E
ST

A
N

T
L

 

0/) C
E
D
I
 V

DÀ
TA

C
E

Y
rI

O
/S

E
PL

A
N

 -
 (
"
.  
-
 19
7
9
 



8 

e: 
E- 

4., 

e) 

o- 
e: 

o e- 
E. 

o 

.e 
4., 

ti) 

lo 

C
A

R
R

O
 D

E
 P

A
S

S
E

IO
  

e: 
Vi 
.4 

Cl 
'4 
e) e. 

440 

163 

e- 
3. 

o 
(.4 

1 e. 
e 
1' 

(4 

-. 4., 

e 

e. 
4., 

cl) 
o 
e. 
e- 

•-1 

1- 

44) 
e) - 

J - 0) 

Jo 

3-, e: 

Ii 

1• 

1 

-1 

1 

1 

1 

1 

1 

co 
cl'CY 

trs .4 
4.3 44I 

o .  

.4.4 05 

.4 O 

31-' 
V. .4.4 .-1 «) - - ((.4 Cl) CI) •14 - O - 

.4 .4 e. 

a a a a 

445 4) O 0'. Cl) 
. - CY c'  co 

3 3 3 3 $ 3 3 3 3 3 3 3 3 a 

O 4 Cs& VD Cl) O g O 3 34.4 
.41 It4 4.4  

".4 C11) Cl) Cl) ClJ 
o o o o e o 

e-. .-. as c'.UNc.j 
e. 

e 
-< 

e e 
SI - 
.4 m  

1 Si O O •-4 e- e. 1* '0 
•' •3 44' cl 3; 

SI O 3. -. 3. SI cn 
3.1 

ti- 

.5' O 3 e. _4 3 •51 E 
SI 3. 3.. i 't' e •1 II 3.4 e' Cl 

.4.1 3 øI SI -.. a e .4 3.. 1 ,. i l•l 1. 3: 
O ... -o e e - • •1 .4 Ia, -. ti g, e e 4, 

Cl- 
..  

•0 .4 •.' e. -. -: - 4. e. is ;. • 3 .  
.4 4' 4 3 4' 5' • 5 O 1 '7) . 4.4 . 1 '-' 3 44 (. .4 a ".- 1 3. :- 1 3. 41 . 45 ..• ,. . 4 

4. 4,) 1.4 .4 44 • 3, .4 1 fl 31 1 Cl 
• e. -fl sI 1 4' EI 0  
•44 345 1 .1 4 3 1 - -' 3 .4 03 -1 3... 3 313 • - - 4 

• ' . , ri e • . -C 1 .4 .4 ii 3 4 3. 
4.- 4. Ii '4 4. 4, n: • • '•.'• m ' - - - 

1' ,: À -.. o. ..-.---..., ti- ,. --... . . -, •lt .4 
• •. 4. .- • ' • ' 1: 4 1 ' .. . :- e. . 

rs ,, :. a. o. iS 1; i-; 3, 1' >: 1' -e •. o. r, •',', si 



ri. .• ._4 

ri 
O o -.-i 

• ri  
o 

-1 •. ri o 
o 

lei ci 
o. 

o 
o 
o o 
o •ri 
1 o 

lr 
ri 
ri o 
1.. 
. o G O

-3
1 4

 -
 
 

A
rr

a
ia

s  

ri) 
o 

o 

U2 

ri.. 
E-. 

CA
RR

O
  D

E
 PA

SS
E

IO
  

E 

CA 

-1 

o 
o 
o 

1 

  

1 1 1 1 

 

  

         

          

    

o 

  

,n • CJ 
o o 

   

       

          

   

O 

 

r..i 
o 

     

        

164 
TA

B
 

  

 

O\ E- 
.4 O -1 

  

- i 

o 
c\J 

  

 

LI•\ ,-4 co 
c'J , (\J 

  

A
rr

a
ia

s  
-
 Pa

ra
n

  

Ia
ti

r
id

a
e
  
-
 P
or

to
  

00
.3

5
5
 
-
 A
lm

as
  
-
 M
on

te
  d

o
  C

a
rm

o  

e, 
ri 
ri 

-
 P
in

d
o
ra

jn
a  

P
in

d
o

ra
rn

a  
-
 M
on

te
  d

o
  C

ar
m

o  

00
.3

4
3
 -
 1 3
R

4
5
3
. D

ia
n
p

o
1

is
  

• ..: 
1 

—5
o  ei 

.•.. ..- 
•-1 
o ei 

e ci. ,0 o.. 
+. '0 ei  
o c ri? ei o 

+, ci. o. O O 'C' o o - 'ø 1 -- 
•-4 S.4 ti Çs) 

lei O o  r: te,  
O C' ..-. 

.-. - ri -. o o ri. o .-. ei .. 
O • .0 '' L 

.•.1 O 0 O  
— o o r .0 a, -  o O >. ri •.-. 

'o o' o o 

ci ri o  e Cj ..-. 
S. c • . - 

Ci.
ai O  

C   

ii 



BRASÍLIA 

(Km) 

OIiNIA 

(Kin) 
SEDES MUNICIPAIS 

a . 
1 

669 

444 

369 

681 

6?2 

331-

910,5 

590,5 

]..105,5 

536 

494 

TABELA in 65 16S 

MICRO REGIXO 349: SERRA GERAL DE GOIÁS 

DISTXGCIA MDIA RODOVIÁRIA DE GOIÂNIA E DE BRASÍLIA Às SEDES MUNICIPAIS— 1977 

1Is  -
877 

4 ;rralas 602 

Ira do Norte 652 

arnpos Belos : 577 

0 do Norte 889 

)ianpo is . 830 

ole Alegre de Gois 539 

4atividade 758,5 

659,5 

indorajnade Goiás- 1,023,5 

01e Alta do Bom Jesus 744 

'-a inga 702 

1 

O : Informaçes Básicas dos Municpios 

1 DIN/DATACEWrROfSEPIÀN—GO. 1979. 

1 

1 
1 
1 

•1 
1 



1 LIJHAS EMPRftSAS 

1 
1 
1 
1 
1 
í 
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'TABELA N2  66 

MICRO REGIÃO 349: SERRA GERAL DE GOIÁS 

RELAÇÃO DAS EMPRSAS COM "SUAS  -RESPECTIV1 LINHAS: 
- 1978 

1 
1., 

Rapido Marajó LTDA. 646 - Gurupi - Dianpo1is 

iaço Dianorte 603 - Dianpo1is - Natividade 

iaço Paraiso Ltda. 650 - Paraiso do Norte- Natividade 

1 

ELEMENTOS PAP%A DIAGNOSE DA ECONOMIA GOIÂNIA 

I
(DGE 1.1 ) VOL. IV 

CEDI N/DATACENTRO/SEPLAN - GO. - 1979 

o 

1 

ÇONTE:
.  
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MICRO-RECIAO 349 : SERRA GERAL DE GOlAS 

TRANSPÔRTES AEROVLRIOS 

• n 1978, havia 8 aeródromo Público homologado pelo Departamento de Aeronuti 

ca Civil, localizados estes em :Almas, Arraias, Campos Belos Dia 

n6po1is, Monte Alegre de Goiás, Natividade, Paranã e Taguatinga 

:com capacidade operacional para aviões de médio porte. 

Contava a Micro-Régio, com 9 aer6dromos, representando 1'1,35% 

do total Estadual. - - 

.1 
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1 
1 COMUNI CAÇOES 

1 
1 
1 
1. 

Em 1978, a captação da imagem de televisão 6 feita somente nos 

municípios de Natividade e Paraná, gerados pela TV Anhanguera 

Canal 2, Quanto aos Serviços de Jornais, estes atingem a Micro 

Região através do Semanário cinco de Março, em oito municipios. 

Com  relação aos Serviços de Correios e T1grafos, dos onze muni 

cpios servidos, oito possuem Agência Postal e três Agng±as Pos 

tais Telegrficas. 

E. Quanto ao Serviço de Telefonia, em 1978, segundo dados forneci 

dos pela TELEGOIÁS, nada consta, 
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1• 
1 REDE ARNAZENADOPA 

E. 
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1 A Rede Armazenadora se faz presente na Micro-.)Região através da 

Rede Oficial (CASEGO)e de iniciativa particular. 

1 O município de Campos Belos possui unia capacidade estática de 

7.800 t, representada pela CASEGO. E o município de Dianópolis com 

1 capacidade de 5.000 sacas, sendo representada por particulares. 
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MICRO-REGIÃO 349 - SERRA GERAL DE GOIÂS 

1 

A Micro-Região Serra Geral de Gois apresentava em 1977 com 313 

Unidades Escolares do 19  Grau e3 do 2' Grau; representando res 

pectivamente 4,6% e 1,6 do Estado. 

Quanto à Dependência. Administrat±va do lt Grau 220 Unidades Ru 

rais e 3 urbanas que estavam sob a responsabilidade Municipal 

62 rurais e 23 urbanas eram Estaduais e a rede particular oon 

tava com 2 rurais e 3 urbanas,. O muni'cpio da região que absor 

via o maior numero era Taguatinga (42) e o de menor expressivida 

de Aurora do Norte (10). 

As 3 Unidades do 2' Grau estavam &±stribuda pelos municios de 

EDUCAÇRO 

Arraias, Dian6polis e Taguat±nga, todos pertencentes ao Estado. 

O corpo docente era formado por 674 professores sendo 640 do l 

1 Grau e 34 do 29  Grau. Quandoa divisão dos professores há ambi 

guidade, 1 professores podeTã estar locados no 19  Grau e exer 

1	 c-endo funções no 29  Grau, ou seja, 1 mesmo professor poderá ser 

contado numericamente uma ou mais vezes, a este aspecto ainda é 

deficiente o controle. 

O numero de alunos matriculados da região era de 21,945 sendo 

21.754 no 19  Grau e 191 no 2' Grau.Em relação Micro-Rëgio a 

rede 'estadual responsabiliza 653%, 64,41 eram do 1' Grau e 0,9% 

do 29  Grau. Sob a responsabilidade dosmuni'cipios 33,5% e 1 3 504 

era de particulares. 

A Região ainda é servida pelo Ensino Supletivo, o Munic1pio bene 

ficiado era Dian6pols, atendendo 150 alunos. 1 de se observar 

também a exist&ncia de 7 Bibliotecas distribuídas por vgrios mu 

nicpios e todos estavam sob a responsabilidade dos municípios. 
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TABELA N 71 

MICRO REGIXO 349: SERRA GERAL DE GOIS 

BIBLIOTECAS POR CATEGORIA E DEPENDÊNCIA ADMINISTRATIVA - 1977 

M(J1ICfPIOS 

DEPENDÊNCIA ADMINISTRATIVA 

ESTADUAL MtJNIC IPA L PARTICULAR 

Almas - 

Arraias - 

Aurora do Norte - 

Caos Belos - 

Conceiço do Norte
- 

Dianopolis - 

Monte Alegre de Gois - 

Natividade

Paran 

- 

- 

Pindorarna de Goiás - 

Ponte Alta do Bom Jesus - - 

Taguatinga - 

1 - 

i 
TL DA 

21 128 7 

fFOMPE: Anuário Estatistico do Estado deGois - 1978. 

1
CEDIN/DATACEIrRO/SEPLAN—CO. 1979. 
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__servindo -respectivamente- -em india 1 medico para 2.734 e 65'O hál. 

i
bitantes.

- 

Os municípios de Aurora do Norte, Conceição do Norte, Monte Ale 

• gre de Gois, Natividade e Pindorama •de Goiás estão comp1etamen' 

te desprovidos desses Serviços, 

1 Quanto a ocorrência de casos confirmados de doenças transiniss 

veis (1977) a gastenterite infantil se apresentava mais acentua-

da com 166 casos, a Doença de Chagas aparece com 52 casos, repre 

sentando 23,2% do Estado e só o município de Campos Belos era 

I 
 

responsável por 46,2% destadoença; 40 casos de Gonorréia, 24 de 

Tuberculose e 8 de Hanseniase, este ultimo representava 0,9% do 

I
Estado.. 

A região contava em 1978 com 50.691 crianças até 14 anos e dês. - 

1 sas 8,61@ foram imunizadas com a BCG intratermia, 2,915 para-lisia 

1 infantil, 2,81 tríplice DPT, 24% Sarampo, 0,5% Tétano, 02% Fe 

bre Tifoide e 0,619  anti-ibjca. A vacina contra viriola embora 

obrigatória no se fez presente nestes municípios 1 

O Corpo Clínico (1979) composto por 13 Médicos correspondendo 

0,6% do Estado e 4 Dentistas, também notada a ausência de Far 

mnacuticos. A locação dos médicos esta de forma heterog&nia, Cam 

pos Belos e Paraná são os mais expressivos, cada um com 3médicos 

tos representando em média, 1 leito para 7.775 h-abitantes,11 Uni 

dades Sanitárias, tipo C e 1 Unidade mista, distribuídas por to 

dos os municípios, 2 Farmácias, 10 Socorros Farmacêuticos e no 

se faz presente nenhum Laboratório. 

gião Serra Geral clé Gois esta servida por 1 Hospital com 15 lei 

Segundo os dados (1979) disponíveis do Setor Saúde a Micro - Re 

MICROREGIO 349 SERRA GERAL DE GOrÂS 

SETOR SAÜDE 

  

Em relação aos dados do Estado como um todo esta Regio se rcvc 1 

 

   

 

ia comocarcntc dos Serviços de Saude, necessitando de una mc 

 

   

1
lhor adequarão de assistZncia a este Setor. 

1 

 

* * * 
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MRH 349 SERRA GERAL DE GOlAS 
RECURSOS FISICOS DO SETOR 
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fOTAL DA MRH: 

 

13 4 

   

   

    

     

     

e
Ta#tinga 2 
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TABELA N9 75 

MICRO REGIO 349 SERRA GERAL DE GOIÁS. 

DEMONSTRATIVO DO CORPO CLÍNICO -1979 

1 

MÉDICOS 

CORPO CLÍNICO 

.DENTISTAS FARMACÊUTICOS 
MUNICÍPIOS 

Almas 

JSias 

Aurora do Norte 

Campos. Belos 

.
[Conc  eiçio- do Norte  

.Dianpolis. 

Monte Alegre de Gois 

Natividade 

Pararia 

Pdrama de Gois 

EP 

 ~ , 

onte Alta do Bom Jesus 

1 

1 

1 

2 

3 

1 

TOTAL DO ESTADO 2.362 

 

1.226 731 

  

FONTE: Conselho CRT. 

1 CEDIN/DATACENTRO/SEPLAN—GO. 1979. 
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MICRO REGIÃO 349 SERRA GERAL DE GOlAS 

HABITAÇÃO 

De acordo com os dados • mostra-se a iriecistncia de conjuntos 

habitacionais na região. 

.Porém estão  previsto no plano de governo, que até 1984 a região 

• será beneficiada com 3 .conjuntos, perfazendo um total de 300 

- casas no valor de. 1.200 (V.P.0 valores). 

Os nunicfpios escolhidos foram: 

Amaaios ,Dianôpolis e Paran. 

ri 
ÏI 
Ii 
ji 

1I 

1. 
1 
jI 
1 
1 
ii 

imo 

ii 



Almas 1 Arraias 

Aurora do Norte 

} Campos Belos 

100 400 

1 

195 

TABELA NQ 78 

MICRO REGIÃO 349; SERRA GERAL DE GOIÁS 

HABITAÇÃO 

PREVISES DA COHAB P7 CONSTRUÇÃO DE CONJUNTOS HABiTACIONAIS ATÉ 1984 
o 

PREVISES ATÉ 1984 

?4 UN 1 C f i' i o s 

?'TAS FÍSICAS METAS FINANCEIRAS 

ji 

jI. 
1 

JI 
11 

II 
iÍ. 

I Canceiço do Norte 

1 Dian6polis 

Monte Alegre de Gois 

Natividade 

ii Paran 

Pindorama de Goias 

Sonte Alta do Bom Jesus 

Taguatinga 

21 

           

           

 

TOTAL 

    

300 1.200 

  

      

        

           

           

 

TOTAL DO ESTADO 

        

        

         

           

1 
FONTE: Cohab-Go. 1979. 

1 CEDIN/DATACENTRO/SEPLAN-GO. 1979. 

1 
1 
1 

100 400 

100 400 
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MICRO--REGIÃO 349: SiEIM GERAL DE GOIAS 

SANEAMENTO 

1 

Os municípios da região -que dispõe de serviços de abastecimento de 

água são: Campos Belos e Dian6polis. 

O maior número de ligações se verifica no setor domiciliar com 808 

ligações representando 96,4% da região. 
rJ 

Segundo os dados disponíveis (SANEAGO) observa-se a inexistnciado 

sistema-de .esgoto na região. 

A capacidade nominal do sitema esta naordem de 1.800 m3  /dia e 

urna rede com extensão dê .9.)58 m. 
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1 

MICRO-REGIAO 349 : SERRA GERAL DE GOIÁS 

  

ASSISTÊNCIA SOCIAL 

 

  

A micro-região Serra geral de Goiás apresentava em 1976 com 34 

instituiç6es Assistenciais assim distribuídas: 11 postos de Mo 

bral, 2 Asilo São Vicente, 6 Sindicatos Rurais, 2 Agências do 

Funrural, 1 do IPASGO, 2 instituições ( Dianõpolis e Nativida-

de ) prestando assistência a menores abandonados, proporcio - 

nando cursos de sapateiro, alfaiate, carpinteiro, mecãnico,Iior 

ticultura e cerãmica, oferece assistência odontológica, aliinen. 

tar e médica, como também abrigo as crianças abandonadas •... na 

faixa etriade 2 a 15 anos; 2 instituiçaes de inválidos  -em ge-

ral, que atende às pessoas carentes de recursos promovendo o 

ser humano através de cursos educacionais como também a distri 

buição de madicamentos, roupas, gneros alimentícios, ajuda pa 

ra funerrds e assistência ambulatorial. 

'O fundamento, o progama de alimentação escolar só faz presente 

em 8 municípios 

O mnunucipio detentor do maior N9 (7) dessa Instituição era 
Dinanôpolis e o município Pindorama de Goiãs era completamen-

te desprovido desses recursos. 
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5.6-  DESENVOLVIMENTO URBANO 
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MICRO- REGIÃO 349 SERRA DE GOlAS 

PROJETOS PARA O DESENVOLVIMENTO URBANO 

A micro- região Serra Geral de Goiãs serã.beneficiada pelos 

projetos de Desenvolvimentos Urbano executados pelo Instituto 

de Desenvolvimento Urbano.. 

Os projetos propostos são Planejamento Fisico - Territorial, 
. que visa consolidar o bom desempenho das funções,urbanas, ou 

seja habitar, circular, trabalhar e recrear, e o projeto "Adi 

cional ao I.U.L.C.L.G que objetiva a melhoria do padraó de 

vida das zonas urbana, (cidades de médio porte). 

Na região, o município escolhido para implataço desses dois 

projetos foi Campos Belos. 



1 
1 
1 
1 
1 
1 
I 
1 
Is 
1 

1• 
1 
1• 
1 
1 
1 
1 

1 
• 1 

207 

MICRO-REGIÃO 349 : SERRA GERAL DE GOIÁS 

HIERARQUIA URBANA 

Para conhecer os relacionamentos entre os tnunic3pios da micro 

região, de modo a determinar as suas áreas de influência e as 

hierarquias dos centros urbanos, fundamentou-se na metodolo - 

gia estilizada pelo IBGE para classificar a hierarquia Urbana 

das cidades Brasileiras. 

A região conta com 3 "Centros locais" ( 4b ) Dianópolis, Ar-

raias e Natividade os quais ofereceu serviços a curta distan: 

cia como: serviços bancários, ginásio,. varejo comum, médico 

de clinica geral, etc. 

Em busca de serviços mais especializados os municipios da re-

gião subordinam-se aos centros "Sub-Regionais" ou se encon - 

tram diretamente vinculados aos"centros regionais" ou as "Me 

trópolis", ou seja, dmandam serviços à área de atuaç5es dire 

ta. 

1 
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MICRO-REGIÃO 349 : SERRA GERAL DE GOIÁS 

HISTÓRICO DOS MUNICÍPIOS GOIANOS 

ALMAS 

Não se precisa a data, nem sequer o ano em que foi fundado o 

povoadode Almas, origem da atual cidade. Sabe-se apenas que 

é uma das localidade mais antigas da região neste Estado , 
sendo considerado seu. fundador o português Manoel Rodrigues 

de Araújo. Que fora a procura das grandes jazidas de ouro , 

ali existentes. Fala-se também do outro português, Bernar-

do Homem que la se estabeleceu- por volta da segunda década 

do século XIX. Terminada ' a época febril da extração dd ouro, 

a localidade entrou em franca decadência, mas devido às ter-

ras férteis para a agricultura, conseguiram melhorar o povoa- 

do. 

Almas pertenceu ao município de Natividade, não se sabe quan 

do passou de povoadó a Distrito. - 

POr força da lei estadual n9 2.094, de 14 de Novembro de 

1958 o Distrito passou a ser município, constituindo-se ter-

'no JudicLrio da Comarca de Dianôpolis. No dia 30 de Janeiro 

de 1959 foi oficialmente instalado o município de Almas, pas 

sando a pertencer o Distrito do Rio da Conceição a Almas. En 

tretanto em 1964, perde este distrito, passando para Dianópo 

lis. 

ARRAIAS 

As primeiras habitações de Arraias devem a sua origem a um 

riquíssimo garimpo de ouro, descoberto na chapada dos Negros 

distante  quilometros da atual cidadcdeArraias. 

Mais ou menos em 1736 realizaram-se as p.imeiras entradas de 

grande conl- ingent:cde escravos para a exploração cio ouro no 

Lcrrit6rjo de Arraias. 
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povoaço de Arraias foi elevada a julgaço por ato de 16 de 

4osto de 1807. Mais tarde foi elevada a categoria de vila , 

m sede no município do mesmo nome, ,' por resolução de 19 de 

abril de 1833 e foi instalado em 3 de fevereiro de 1834, no 

verno de José Roirigues Jardim. Em 1835 déterminou-se as di 

isas do Distrito de Arraias. Até hoje ignora-se as razões por 

me Arraias perdei a sede Municipal, sendo a mesma transferida 

ara o arraial do Morro do Chapéu, com denominação de Monte A-

-egre. 

AURORA DO, NORTE 

rouco se sabe a respeito da origem do povoado que hoje se trans 

±Drmou em sede municipal de Aurora do Norte. Sabe-se que os ter 

:nos pertenciam ao Tenente Coronel Antonio ILuiz Tavares Lisboa 

esposa. No se sabe a denominação legal do terreno, porem o - 

.ocal era chamado de " Barreiro dos Cavalos". Juntaram-se outro 

roprietàrios que cediam moradia a pessoas que ali passavam e 

ontinuavam devido à fertilidade do solo. 

povoação em torno da igreja sempre conservada com recursos 

provenientes de contribuições feitas pela população que até ho 

-e desfrutam do rico patrimônio em terras. Tornou-se Distrito, 
am o nome de Aurora, pertencente ao município de Taguatinga 

3steriormente o Distrito sofreu a nova mudança de nome a pas-

sou a denominar-se "Manhã". 

?ela lei Estadual n9 4.718 de 29 de Outubro de 1963, o distri-

to de Manhã foi elevado à categoria de Município, com o nome 

C-2 Aurora do Norte, sendo Termo Judiciário da Comarca de Tagua 

tinga 

CAMPOS BELOS 

Seu nome é bem a tradução dos bonitos campos que cobrem a à-

rea semiplana,circundada por elevações que emprestam à região 

certo aspecto de beleza natural. 

Os àntcriorcs garimpos descobertos nos municípios circunvisi-

nhos do Arraia e Monte Alegre de Goiás formam a pedra funda-. 

mental do atual mur.iCipiO. 

I)i ::era qt'.e on pr :'i ro; h.ihi t'ant rc da 1 oral i did' foram r()v('n i 
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entes do reflexo da mineração aurífera das comunidades i.izj 
nhas. 
Em 1954 o distrito de Campos Belos conseguiu a sua emancipa 

ção político-administrativa. Foi, pois, a 19 de Janeiro de 

1954, que, marcando nova fase para o.piogresso, instalou-'se 

a cidade de Campos Belos. * 

1 

CONCEIÇÃO DO NORTE 

Por volta de 1740 o sertanista Manuel de Andrade se fixou a-

bàixo do rio Alma, aproximadamente 12 Km para leste. Ali ha-

via minas de ouro. Em 1741, D. Luis de Mascarenhas, visitan-

do o norte da província foi ai: deparar com Manuel de Andrade 

e com ele fundou a pqvoaçao que denominou de Conceição do 

Norte. Foi elevada a freguesia por Resolução e ordem de D. 

Álvaro Xavier Botelho, Conde de São Miguel, em 1755. 

Foi elevada a província, pela lei n9 14 de 23 de junho de 1835 

e a assembleia legislativa provincial elevou esta localidade 

Vila pela lei n9 3 de 14 de Outubro de 1854, sendo instala 

da um ano depois em 1855. 

O Decreto Lei Estadual n9 1.233, de 1938, extinguiu o municí-

pio de Conceição do Norte, incorporando o seu território ao 

município de Dianópdis, passando a ser distrito deste, man - 

tendo seu antigo nome. 

Em 1963, a Lei Estadual n9 4.486, de 7.de Agosto do mesmo ano, 

en1ancipoi. o município de Conceição do Norte, incorporando, ao 

seu território os Distritos de Conceição do Norte e Taipas 

verificando sua instalação no dia 4 de-Janeiro de 1964. O mu-

nicípioconstituidos dos distritos de Conceição do Norte (se 

de). e Taipas, e & Termo Judiciário da Comarca de Dianópolis. 

DIANÔPOLIS 

É remotíssimo o povoado de Dianópolis, não se conhecendo qua-

se nada de sua evolução histórica. Sabe-se, entretanto, que a 

cidade foi fundadzi em 1750:  na aldeia dos índios Acroás, des-

cendentes dos Jós centrais. A descoberta de grandes minas ' do 

ouro, com a denominação de Tapul.a.s, localizada na zona Urbana 

da ciciado. O seu nome primitivo foi São José do Ouro, fican-

do conhecido até 1938. 
. 
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Nesse ano, elevou-se o município com o nome de Dianôpolis. A 

vila foi criada pela resolução n9723, de 26 de agosto de 1884 

instalada no dia 19 de Janeiro de 1885. 

De acordo com as divisões territoriais de 31-12-1936 e 31-12- 

1937, quadro anexo ao decreto Lei Estadual n9 557 de 30 de 

-Março de 1938, o município de Dianôpolis contituia um dos ter 

mos Judiciários da Comarca de Natividade. 

De 1948 a 11-04-1954, foi Termo da Comarca de Taguatinga, é-

poca em que solenemente foi instalada a comarca de Dianôpolis. 

MONTE ALEGRE DE GOIÂS 

Sob a invocação'  de Santo Antonio, em 1769, foi edificada' a 

primeira capela no Arraial do Morro do Chapéu, ou Santo-Anto-

nio do Morro do Chapéu. 

Ignora-se, entretanto, quando efetivamente os primeiros imi--

grants chegaram para - a axploração de garimpos de ouro no mu-

nicípio, sabe-se apenas que a sua origem teve por base a mi-

neração aurífera. 

Não se sabe o motivo por que a sede Municipal de Arraias foi 

transferida para o Arraial do Morro do Chapéu ou Santo Anto - 

nio do Morro do Chapéu, com a denominação de Monte Aleyre.Por 

Lei n9 12 de 31-07-1852. 

Conforme dados em arquivo, o Arraial Monte Alegre foi elevado 

à categoria de Vila pela Resolução n9 565, de 25 de Julho de 

1876, no Governo Provincial de Antonio Cicero Assis. 

Pelo Artigo 62, do Ato das Disposições Transitó.rias da Consti 

tuição do Estado de Goiás, também pela lei n9 6, de 7 de Outu 

brõ de 1947, que determinou a instalação confirmando aquele 

artigo ( 62 ) de 20 de Julho de 1947, foi restaurado novamen-

te o município com o nome de Chapéu, e instalado a 12 de Outu 

bro do mesmo ano. 

A partir de Janeiro de 1954 o município de Chapéu passou a de 

nominar-se Monte Alegre de Goiás e, neste mesmo ano perdeu o 

distrito de Campos Bõlos que conseguiu a sua emancipação poli 

tico administrativa. 



NATIVIDADE 

Segundo a tradição, Natividade teve por berço o cimo da ser-

ra Fronteira, para onde afluiram portugueses e africanos 

conduzidos pela sede do rico metal, arrumando as primeiras 

-barracas.. Mais tarde, em 1734, o português Manuel Rodrigues 

de Araújo transladou a nascente do arraial para o local on-

de até hoje se encontra. Recebeu o nome de São Luís, em ho-

menagem a D. Luís de Mascarenhas, então governador da capi-

tania de São Paulo ( o fundador de Vila Boa, atual cidadede 

Goiás ). 

O nome fora conservado até 1833, quando foi substituido pe-

lo de Natividade, em-homenagem à Nossa Senhora. 

Por Decreto de 19 de Junho de 1831, Natividade foi elevada à 

categoria de Vila. 

A 22 de Julho de 1901, foi criada a Comarca de Natividade 

cuja .nsta1aço s& se verificou anos mais tarde, a 23 de de 

zernbro de 1905, acontecimento que muito deve à atuação do 

Senador Fulgnio Nunes da Silva. - 

PARANÃ 

As primeiras penetrações no território, onde se veio a ins-

talar a Vila de Palma, hoje Paranã, datam aproximadamente 

dos anos de 1740 e 1770.Mais tarde, dado o grande impulso , 

Paranã chegou mesmo a ser"ernpório comercial" de todas as ci 

dades norte-goiano, pois mantinha, realmente, comércio de 

regular categoria com Belém do Pará. 

Palma foi elevada a vila por alvará de 25 de Janeiro de 1814, 

por ordem de El-Rei D. João VI. 

Pela premente necessidade de outra localidade para servir de 

sede, a comarca de São João das Duas Barras, ordenou-se ins-

talar-se a vila de São João de Palma, dando assim cumpri - 

mento aos dispositivos do alvará citado, procedendo-se em 27 

de Outubro de 1815 às solenidades relativas à instalação da 

vila, que já havia sido criada por força de outro ato datado 

' dc25 de Janeiro de 1814. O que se conclui 6 que entre a cria 

çào da vila à sua instalação oficial houve uni intcrstcio de 

1 ano, 9 meses e 2 dias. 

215 



scnvolvjmento cio local 

Em junho de 1909, o fazendeiro Antônio Mascarenhas, o Dr. 

Francisco Aires da Silva: e o Tenente Coronel Benicio Pi - 

nheiro de Lemos, concretizando ' a ideia de vários fazendei-

ros da região de se agruparem formando nova povoação, esco - 

lheram o local para a edificação em terras de propriedade do 

Sr. Pedro Lucas, de quem compraram uns poucos casebres, dan 

do inicio logo em seguida à construção de outras moradias 

um pouco melhoradas. Transferiram para o local a escola Pri 

maria, da fazenda Mata Nova e mais tarde o juizado e o Car-

tórij do Registro Civil, medidas que motivaram um maior de- 

0 

1 Áw 

e 
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Com a prosperidade da vila , esta foi eievaaa à categoria de 

cidade pela justa reivindicação da lei provincial de 5 de ou 
tubro de 1857, decorridos, pois 42 anos de sua oficial insti 

tuiço, de vila. 

PINDORAMA. DE GOIÁS 

Em 1945 o Intituto Nacional de Ensino Pedagógico - INEP 

destinou aomunicipio de Natividade, recursos financeiros pa 

ra a construção de um grupo escolar. O novo estabelecimento 

de 'ensino foi localizado na região denominada dos Machados , 

onde as terras fertéis atraiam grande número de lavradores, 

que com suas famílias- fóram se agrupando em torno da c .nova 

escola, dando inicio à formação de Pindorama. Cujo nome lhe 
foi dado por estar localizado em zona de abundantes palmei-

ras. 

Em - 3 de Abril de 1948, pela Lei .Municipal n9 3, o povoadode 

Pindorama foi elevado à categoria de Distrito. Quinze anos 

após receber sua autonomia municipal, por força de lei Esta 

dualn9 4.651, de 8 de Outubro de 1963, passando a constituir 

Termo Judiciário da Comarca de Natividade, sendo oficial e 

solenemente instalado no dia 19 de Janeiro de 1964. 

PONTE ALTA DO BW JESUS 
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Em 17 de Maio de 1912, pela Lei Municipal n9 67, foi trans-

ferida a sede do município de Jalapão para a nova localida-

de, com o nome de Bom Jesus de Ponte. Alta. 

Em 1958 a Crnara Municipal de Porto Nacional, pela Resolução 

J n9 3, de 22 de Fevereiro, concedeu ao então distrito de Pon-

te Alta de Norte autorização para pleitear a sua emancipação 

11 político-Administiativa, e que lhe foi concedida por força , 

da lei estadual n9 2.126, de 14 novembro do mesmo ano, subor 

Ii . dinando-se como Termo Judiciário à Comarca de Porto Nacional. 

Instalado a 19 de Janeiro de 1959. 
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6.2 - PROJETOS INTEGRADOS 



MICRO-REGIÃO 349 : SERRA GERAL DE GOIÂS 

PROJETOS INTEGRADOS 

Inexistencia de projetos Integrados para esta Micro-Região. 

219 

FONTE : Plano de ação-Governo Ary Valadão 
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6.3 - FINANÇAS PUBLICAS 
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MICRO- REGI0 349 - SERRA GERAL DE GOIÁS 

FINANÇAS PUBLICAS 

ALMAS 

* 

Analizando estes dados ão ano de .1977, a Recéita total para o município de 

    

era de Cr$1.724.000,00 o que representa 86,0% para os tributos arre Almas 

   

  

   

    

cadacios ao pr6prio Município, enquanto que para o Estado, apenas 14,0%. 

Com referência a natureza das Despesa Municipal, girava em torno de Cr$.... 

1.485.000,00, sendo que 22,-2% constituiu-se em despesas com pessoal. 

A Despesa Realizada por fuLç6es com Recursos do fundo de iParticipaço dos 

Municípios, somava em Cr$993.000,00, perfazendo em 50,0% a Funço de Tr4aris 

porte e 1,7% para a Assistência e Previdência. 



TA-ELA N° 82 

MICRO REGIÃO 349: SERRA GRAL DE G0iS 
ir 

MUNICÍPiO: ALMAS 

222 

Receita (c4 1.000,00) 

Da Unio (.rrccadaço do mu.nici'io) 

Do Estad0(ArreCadaÇa0 do Município) 

Do MunicípiO 

Receitas Correntes - Total 

'pransfernciaS Correntes - Total 

ParticipaO em Tributos - Total ' 

Cota-Part e do FPM 

FarticipaçO em Tributos Estaduais - Total 

Receitas de Capital - Total 

Transferr4Cia de Capital - Total 

ParticipaçO em Tributos Federais - Total 

    

     

  

239 

1.485 

580 

566 

517 

510 

28 

905 

905 

710 

510 

1.485 

339 

23 

83 

184 

41 

148 

17 

497 

993 

2.400 

2,400 

 

  

Cota - Parte do FPM. 

Participaço em Tributos Estaduais - Total 

Despesa Realizada plo Município (Prefeitura (Cr$ 1.000,00) 

Total 

Com Pessoal - Total 

Despesas -Realizada p/funçes c/recuros do FPM.(Cr$ 1.000,00) 

Legislativa 

Judici.ria 
Administraço e Planejamento 

Agricultura 

Comuni caçes 

Defesa Nacional e Segurança Pública 

Desenvolvimento Regional 

EIucaço e Cultura 

Energia e Recursos Minerais 

Habitaço e Urbanismo 

Industria Comércio e Serviços 

Saide e Saneamento 
Trabalho 

Assistncja e Previdncia 

Transporte 

Total 

.Orçamento Municipal p/o exercício 1978 (c:rS 1.000,00) 
Receita Prevista 

Derpcs Fixada 

F0?TE: IBGE. Iforaçe Bsica dos Municípios - 1978 
CEDlN,'DATACENTRO/SEPL(N_CO. 1979. 



MICRO - REGIÃO -349- SERRA GERAl.. DE GOIÁS 

FINANÇAS POBLICAS 

ARRAIAS 

Totalizava emCrS5.519.000,OO, a arrecadaço de tributos do município de 

Arraias, no ano de 1977. 

Desse total, 55,7% destinou a Receita do próprio Município, 32,2% para o 

Estado e 12,1% para a Unio. 

Do total das Despesas Municipais, 20,7% ocasionou com gastos de pessoal. 

Em se tratando de Despesas Realizadas por Funções com Recursos do FF11, es 

ta somava em cr$2.877.000,00. A Administraço e Planejamento, a1ocou35,6% 

enquanto que aAssistncia e Previdência, alocava 1,3% do total de recur 

so s. 

223 



TABELA 1 283 
g - 

MICRO REG)ÀO 349: SERRA GEAL DE GOlAS 

MUNICÍPIO: ARRAIAS 

Receita (Cí ô  1.000,00) 

Da Unio (Arrecadaço do Município) 

Do Estado (Arrecadaço do Município) 

Do NUfliCpiO 

Receitas Correntes - Total 

TransferflCiaS Correntes . Total 

ParticipaçO em Tributos Federais - Total 

Cota Parte do FPN 

Participaço em Tributos Estadua±s - Total 

Receitas de Capital - Total 

Transferncia de Capital - Total 

Participação em Tributos Federais - Total 

• Cota - Parte do FPM 

ParticipaçO em Tributos Estaduais - Tota). 

Despesa Realizada p/I4unic{pio (Prefeitura (c4 1.00.0,00) 

Total 

Com Pessoal - Total 

Despesa Realizada por funçes c/recursos do FPN (Cr 1.000,00) 

Legislativa 

Judiciária 

Administraço e Planejamento 

Agricultura 

Comunicaçes 

Defesa Nacional e Segurança Piblica 

Desenvolvimento Regional 

Educaço e Cultura 

Energia e Recursos Minerais 

Habitação o Urbanismo 

1ndstria Comércio e Serviços 

Saúde e Saneamento 

Trabalho 

Âcsistncja e Previdncia 

Transporte 

Total 

Orçamento Municipal p/o exerci cio 1978 (Cr$ 1.000,00) 

Receita Prevista 

't'r:t Fix;3 

F0Tfl'1: IFE. iriformçr.s B;icam do ?.1nnicpio- -m-  1973 
C}Di N/n1vi'A Z). 1'Jof].T LA N- GO. 1979.   
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665 

1.778 

3.076 

1.613 

i.312 

958 

937 

354 

1.463 

1.064 

1.058 

762 

3.186 

662 

1.025 

5 02 

340 

40 

889 

2.877 

5.200 

5.200 



  

225 1 

 

  

MICRO-REGIÃO 349 - SERRA GERAL DE (DIAS 

FINANÇAS PÚBLICAS 

AURORA DO NORTE 

4 

Em 1977, a Receita Total do Município de Aurora do Norte, totalizava em 

cr$1.206.000,00. Perfazendo em 67,0%  a arrecadaço de tributos fiscais 

para o pr6prio NunicCpio e 33,0% a arrecadao estadual. 

Com referencia as Despesas, .a Despesa Municipal constituiso -se em 

cr$902.000,00. O que representa 26,8% a Despesa com o pessoal. 

A Despesa realizada por funções com Recursbs do Fundo de Participaço 

-dos Municípios, girou em torno de CrS660.000,00. 

   

    

   

    

Desse total, 61,6% foi os recursos alocados para a Administração e 

Planejamento, 15,7% para a Educação e Cultura e 1,6% a Aasistncia. 



398 

808 

419 

398 

2 

318 

7) 

389 

389 

389 
318 

902 

242 

31 

407 

104 

37 

17 

11 

1-a 

660 

1.684 
1.686 

TAIEIÀ N9 84 

MICRO RECiO: 349 - SERRA GERAL DE GOIÁS 

MUNICIPIO: AURORA DO NORTE 
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Receita (Cr3 1.000,00) 

Da UniO (Arrecadaço do Município) 

Do EstadO(ArreCadaÇao do Município) 

Do NunicpiO 

Rcceitas Correntes - Total 

TransfernCiaS Correntes - Total 

ParticipaçO em Tributos Federais - Total 

Cota - Parte do FPM 

ParticipaçO em Tributos Estaduais - Total 

Receitas de Capital - Total 

TranfernCia de Capital - Total 

Participa o eni Tributos Federais - Total 

Cota - Parte do FPM 

PirticipaçaO em Tributos Estaduais.: Total 

Despesa Realizada pelo Município (Prefeitura CrS 1,000,00) 

Total 

Com Pessoal - Total 

Despesas Realizadas por funçescfrecuros db FPM —(CrS .l.00C,O0) 

Legislativa 

Judiciária 

.kdministraço e Planejamento 

Agricultura 

Comunicaçes 

Defesa Nacional e Segurarça Pblica 

Desenvolvimento Regional 

Educação e Cultura 

Energia e Recursos Minerais 

Rabitaço e Urbanismo 

Industria Comrcio e Serviços 

Saúde e Saneamento 

Trabalho 

Assistência e Previdência 

Transporte 
Total 

rçarnento Municipal pio exerc{cio 1978 (Cr 1.000,00) 
Feccjta Prevista - * 

c3 Fixada 

F0E: IDGE. lnfonaçcs Bsicas dos Município-,  - 1978. 

CEDI N/Dfl TACENTRO/EPJ A N-CO. 1979. 
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MICRO - REGIÃO 349 - SERRA GERAL DE GOIÂS 

FINANÇAS PÚBLICAS 

CAMPOS BELOS 

Os tributos arrecadados pelo l4unici'po de Campos Belos em 1977, somava em 

Q-$ 4.216.00000. Desse total, 47,0%  foi a Receita arrecadàda para o pr6pr. 

oNunicipio, 38,0% para o Estado e 15,0% para a Unio. 

A Despesa Realizada pela Prefeitura Municipal, totalizava emCrfl..981.000,00 

perfazendo em 18,6% os gastos com pessoal. 

  

 

  

Em se tratando de Despesa ocasionada com recursos do FPN, está somava em Cr$ 

327,000,00- 

Sendo que 43,7% foi alocado para a Educaço e Cultura 15,0% para a Admi.nis 

traça e -Planejamento, enquanto que 1,2% desses recursos coube a Defesa 'Na 

cional s Segurança Pb1ica. 

o 



t 

A Despesa Realizada pela Prefeitura Municipal, totalizava emCrJ..981.000,00 

40  perfazendo em 18,6% os gastos com pessoal. 

327, 000,00. 

Em se tratando de Despesa ocasionada com recursos do FPM., está somava em Cr$ 

Sendo que 43,7% foi alocado para a Educaçáo e Cultura 15,0% para a AdMnis 

traças e -Planejamento, enquanto que 1,2% desses recursos coube a Defesa Na 

cional s Segurança P&blica. 

1 

MICRO - REGIÃO 349 - SERRA GERAL DE GOlAS 

FINANÇAS PUBLICAS 

227 

--- 

CAMPOS BELOS 
o 

Os tributos arrecadados pelo }1unicio de Campos Belos em 1977,  somava em 

Cr$ 4.216.000)00. Desse total, 47,0%  foi a Receita arrecadàda para o própri 

oNunicipio, 38,0% para o Estado e 15,01A para a tJnio. 

11. 



TABFAA N  85 

MICRO REGIÃO: 349 S1RA GERAL DE GOIÁS 

1Ul'IIC1FI0: CAMPOS BELOS 

630 

1.598 

1.988 

1.099 

1.017 

544 

303 

473 

889 

796 

317 

205 

473 

18 

15 

327 

5.200 
5.200 

228 

iÍ 

p-. 1 Receita (Cr$ 1.000,00) 

1	 Da Unio (ArrecadaÇ0 do  Município 

Do Estado (ArrecadaçaO do Município) 

Do XunicoiO 

Receitas Correntes - Total 

1 Trarsferncias Correntes - Total, 

ParticipaçO em Tributos Federais - Total 

Cota - Parte do FPM 

ParticipaçO em Tributos Estaduais - Total 

II Receitas de Capital - Total 

Ir..!	 Transférncia de Capital - Total 

ParticipaçO em Tributos Federais - Total 

Cota - Parte do FPI'l 

II Participaço em Tributos Estaduais - Total 

j 3
Despesa Realizada pelo Munic{pio (Prefeitura C4 1.000,00) 

Total 1.981 

j Com Pessoal -Total  

Despesas Realizadas por funções cfrecursos do FPM-(Cr$ 1.000,00) --

Legislativa 

Judcria - 

] Ad1inictraço e Planejamento 49 

g 1 Aricultura - 

Coaunicaçes 

1  • Despesa laciona1 e segurança Pública 

1 De senvolvimento Regional - 

J Educnçao e Cultura 

1 Energia o Recursos Minerais 

}I

-
- 

J *bitn;ao e Urbanismo 

-I
Inductría Comrcio e Serviços - 

J
Sdo: e Saneamento 

I
Trabalho 

J
Aecintncja e Previdência 

I
Trarorte 

'i'otal - - - 

Orç:cnto )unicip1 p/o Exercício 1978 (CrS  1.000,00) 

N ktita Prevista 
b:pt 

 

Fixada 

1idtço )TE. lnformaçcs P:icas do n Municpio - 19(F. 

CD] t:/r 'JAc'1TiO/ErJAN_c0. 1979. 

~à 

40 

8 

4 

143 

35 

15 



A funço que retere maior recurso, foi Transporte, com 27,2% para a' 'Edu 
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MICRO - REGIÃO 349 - SERRA GERAL DE QOIAS 

FINANÇAS PÚBLICAS 

CONCEIÇÃO DO NORTE 

 

  

  

f 

Conforme dados do ano 1977,a Receita Total do Município de Conceiço do Nor 

te, constituia em Cr$1.110.000,00. Desse valor, 92,2% a arrecadaço de Tri 1 

fi 
á,. 

II 
II 
li. 
Ii 
ii 
II. 
ii 
ii 
II 
1 

j 

i 

I
i 

1 

Com relaço a Despesa realizada por recursos do Fundo de Participaço .-do-9 

Municípios, totalizou em Cr$389.000,00. 

vidência. 

A Despesa Realizada pelo Município, girou em torno de Cr$984.000,00. Do to 

caço e Cultura, enquanto que 2,8% foi a a1ocaço para a Msistncia e Pre 

butos fiscais par o próprio Município e 7,8% para a Unio. 

tal 17,0% ocasionou com Despesa do pessoal. 



984 

167 

16 

48 

11 

106 

389 
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MICRO REG10 349: SERRA GERAL DE GOIÁS 

MUNIC[PIO: CONCE1ÇRO DO NORTE 
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Receita Ç $ 1.000,00) 

Da Unio (Arrecadaço do Município) 

Do EstadQ(ArreCadaÇa.0 do Município) 

Do Município 

Receitas Correntes - Total 

Transferncias Correntes - Total
- 

e 
Participação em Tributos Federais - Total 

Cota - parte dp FPM 

Participação em Tributos Estaduais - Total 

Receitas de Capital - Total 

Transferncia de Capital - Total 

Participação em Tributos ..Federais . Total 

Cota - Parte do FPM 

ParticipaçO em Tributos Estaduais - Total 

Despesa Realizada pelo Município (Prefeitura Cr$ 1.000,00) 

Total 

Com Pessoal - Total 

Despesas Realizadas p/funçes c/recursos do FPM (OS 1.000,00) 

Legislativa 

Judici.ria 

Âdininictraço e Planejamento 

Acricultura 

Coanmi caçes 

Defesa Racional e Segurança piblica 

Decenvovimento Regional 

Educaçao e Cultura 

Energia e Recursos Minerais 

Habitaço e Urbanismo 

Industria Comércio e Serviços 

&ade e Saneamento 

Trabalho 

Acclnttncja e Previdncia 

'irar.porte 

Total 

Orçacrto Vurlicipal p/o exercício 1978 (CrS 1.009,00) 
heceita Ircvita 

lhprt Fixiia 

?')};: iii Infolun:LçC J;;ic:i do:; viinicÍpios -1979. 

86 

1.024 

445 

429 

371 

340 

58 

579 

577 

392 

340 

88 

73 

47 

4.033 

'h 0O) 
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MICRO-REGIÃO 349 SERRA GERAL DE GOIÁS 

FINANÇAS POBLICAS 

e 
DIANOPOLIS 

Em 1977, a Receita Total do Município de Dianópolis, totalizava em Cr$.... 

4.401.000,00. Prefafendo em 56,2% a arrecadaço para o próprio Município 

32,6% para o Estado e 11,2% para à Unio. 

Em referencia as Despesas, a Despesa Munical somava em Cr$2.287.000,00 o 

que representa 19,1% a Despesa com o pesoal. 

Totalizava em cr$1.851.000,00, a Despesa Realizada por Funçes com Recur - 

sos do Fundo de Participaçao dos Municípios. Desse total, 42,4% foi a 

participaço do Tranporte, enquanto que 0,6% era ocasionadocom recursos 

para a Agricultura. 



Orçamento Municipal p/o cxcrccio 1978 (c4 1.000,00) 

Rrceita Prevista 

Dc;'ea Fixada 

FOmE: 11flE. 1nfoi'rnaçc: 13:;i ca do; 14 rii{pio: - 19i&. 

CEDI n/I;A'Ac1.:I'uo;" ErIJ N-O. 
 

19'19. 

150 

1.085 

1.052 

880 

779 

172 

232 

493 •_.- 

1. 43Ó 

2.72 

1.387 

1.080 

930 

9)9 

2.287 

437 

11 

13 - 

383 

210 

219 

140 

71 

785 

1.851  

TA BELA 14 0  87 

N1C10 JiCiXo 349: SE1uct ciuu I)1 aoiis 

MUNlC1PO: 1IANÚPOLIS 

Receita (Cr$ 1.000,00) 

Da Unio (Arrecadaçoo ïiunic{pio) 

Do Estado (Arrecadaço do Município) 

Do MunicpiO 

Receitas Correntes — Total 

Transferncias Correntes — Total 

Participaço em Tributos Federais - Total 

Cota - Parte do FPM 

Participaço em Tributos Estaduais — Total 

Receitas de Capital — Total 

Transferncia de Capita]. — Total 

Participaço em Tributos Federais — Total 

Cota- Parte do FPM 

Participaço em Tributos Estaduai' Total 

Despesa Realizada pelo I1unic-ipio (Prefeitura c 1.000,00) 

Total 

Com Pessoal — Total 

Despesas Realizadas p/  Funçes c/Recursos do lPM (CrS 1.000,00) 

Legislativa 

Judiciária 

Adininistraço e Planejamento 

Agricultura 

Comw i caço es 

Defesa Nacional e Segurança Pública 

Desenvolvimento Regional 

Educaçao e Cultura 

Energia e Recursos Minerais 

Habitaço e Urbanismo 

Indústria Comrcio e Serviços 

Saide e Saneamento 

Trabalho 

Acsistncia e Previdncja 

Tran zport e 

Total 

is 

1• 

li 
Ii 
k 
12 

k  

3- 10$57 
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MI CRO*- 1?EIÕ  349 - SERRA GERAL DE GOIÁS 

MONTE ALEGRE  P.IÁ$ 

Em 1977, tõtalizâva em C42.523.000100 a Receita Total arrecadada no Muni 

cípio de Monte Alegre de Óõis. Pérfatéhdõ, em maioria, a receita para o 

pr6pio munleipíõ, ou §Cjá'76$6% enquanto que 23,4% alocou-se para o Es 

tado. 

Com referência  a.Dpesa,' o bespeà Municipal, somava em Cr$1.930.000,00 

desse total, .15% destinou-se a. gastos com pessoal. 

Constituia êM Cr$983b000,00 a despesa Ocaioriada com Recuesos do -FPM. So 

mando as 2(duas) £unçes Educaçõ e Cultura com o Transporte, obtém a ma 

ioria dus recursos)  -ou .&e.ja.73ç5% Picando distribuidos 26,5% do recurso 

para as demais funçZes. 

. 



234 T)\1ELA N2 
MICRO - REGIO 346: SERRA GERAL DE GOLAS 

MUNLCIPIO; MONTE ALEGRE DE GOlAS 

.RECEITA (Cr$1. 000, 00) 1 

.Da Unio (arrcCadaÇO do Município) 592 

.1)0 k,stado(arreCd4Çd0 do Município) 592 

.Do Município 1.931 

.Receitas Correntes - Total 745 

-.Transferências Correntes - Total 682 

.ParticipaçO cm Tributos Federais - Total 548 

.Cota -Partes do FF14 - 510 

.Participação em Tributos- Tota1' 113 

.Receitas de Capital - Geral 1.186 

.Transferências de Capital - Total 1.171 

.Participação em 'ributos Federais - Total 1.1 

.Cota - Partes do FF14 510 

1 

1.930 

291 

.DESPESA REAL-IZADA P/ FUNÇÕES C/ RECURSOS DO FF14 (Cr$1.000,OO) 

.Legislativa 51 

..Judiciária -
- 

.Administraço e Planejamento 85 

.Agricultura 

•Coru.nicaçes 

.Defesa Nacionzl e Segurança Pública 

.Desenvolvimento Regional 

.Educaço e Cultura 329 

.Energia e Recursos Minerais 

•Habitaço e Urbanismo 

-Industri a Comércio e Segur.mç 

.Sa(de e Saneamento 87 

.Trablho 

.Assistncja e Providência 37 

.Tr.n;orte 394 

.Total 983  

Orç.-hto Municfpal p/ o exercício 1978 (Cr$1.000,00) 

.ixc. rrcvjst.a .530 
•Dpt':..t Ircvjsti 

1è11.: () 1 i4GE - 1 NFO11AÇtE IA 1 (iAS DOS WJN 1 CT ri OS 1978  

Vi-Pi n/ 1)vrAt:I.:NT113/ :;i; lIA?' G.U. 

5.530 

.Participaço em Tributos Estaduais - Total 

.Despesa Realizada pelo Município(Pref. ci$i.000,00) 

.Total  

.Com Pessoal - Total 



tói de pa'a ó RÉtãdõ e 78,5% para o 

1 2.35 

  

CI7Ó j15= PRA gtpAt t) GO7AS 

PINANÇAS PÜBLÏAs Ii.  

 

  

NATIVIDADE 
E 

Tomando por parte OÈ dadós eitentes dii 1977, a reCeita do município de Na 

tividade, cónstitUia em CtE3s0Ó3b0Õ0,00. 

A &rrecadaÇO para a 

próprio municípios. 

A Depe;a com pessoa]., absõlu 18,5% da Despesà 'Ïõtal dó Mt1niípio. 

Com reftrncia a Despesa Real.iada pO 'unçes  Com euõs do PPN, tõtali

Cao 

zou cm crl.6O9.00O,OO. nesse tõt] 38,sl% dos  recursos destinou.-ea Educa 

e Cultura, seguindo de 25,5% pàra a Adnin.itrao e P].ariejanento,enquan 

to que 2,% foi alocado para a Assistni.a e Previdência. 



2.537 

- 471 

410. 

61 n, 

115 

88 

60 

29 

288 

1.609 

.5.442 

5. '142 

TABELA 142 89 
- e 

MICRO  REGIÃO  349: SERRA GERAL DE GOIÁS 

MuNiCfp1Q: .Natividade 
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Receita (CrS 1.000,00) 

Da UniZO (Arrccadaço do Município) 

Do. Estado (Arrecadaç0 do Município) 

Do 1unic{pi0 

Rcceitas Correntes - Total 

Transferncias Correntes - Total 

75 

571 

2.357 

1.308 

-
1.193 

ParticipaçaO em Tributos Federais - Total - 968 

Cota - Parte do FPM 964 

ParticipaçaO em Tributos Estaduais - Total 224 

Receitas de Capital - Total 1.049 

Transferncia de Capital - Total 1.019 

Participaçao em Tributos 1ederais - Total 1.019 

Cota - Parte do FPI'I
1

735 
Participaço em Tributos Estaduais.— Total 

Despesa Realizada pelo Município (Prefeitura CrS 1.000,00) 

Total 

Com Pezsoa1 - otal 

Despesa Realizada por funçes c/ recursos doFPM(C 1.00 0,00) 

Legislativa 

Judiciria 

Adninistraço e Planejamento 

Agricultura 

çcxuni caçoe 

Defesa }aciona! e Segurança P&blica 

Desenvolvimento Regional 

Educaço e Cultura 

Energia e Recursos Minerais 

Babitaço e Urbanismo 

Industria Coinrcio e Serviços 

Sade e Saneamento 

Trabalho 

Aecictncia e Previdncia 

Traz.rp.irt e 

Total 

U2Çni.O 1unicipal p/o Exercício de 1978 (cs 1.000,00) 
Rcccita Previu-ta 

»vtC3 'ixada 

)»t: 1.'undço LBGE. inf3rmaçcs Bzsicat du Mnicpis - 1973 

CEDI ÍfDAJÂcEfuo/f'LAitJo. 1 979. 
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MjCØ-REGIÃO 349 - SERRA GERAL DE íoiÂs 

FINANÇAS PÜBLICAS 

PARAN 

Conforme dados do ano 1977, a R eceita Total do Nunicipio de Paran, to 

ta3.izava em C-$4.350.000900. Desse valor 80,9% a arrecadaço dos tributo. 

para o próprio municlpio, enquanto que 19,1% destinou-se ao Estado. 

A Despesa realizada pelo mnicipio, girou em torno de Cr$3.530.000,00. 

Do total, 18,8% ocasionou com gastos de pessoal. 

Com-relação -a despesa,-a Despesã gexada com recursos do FPM, somava em 

cr$1.924.000,00. Sendo que a funço de Transporte absorveu a maioria dos 

recursos, ou seja 41,8%, enquanto que Comunicações retinha apenas 0,2%, 

desse total. 



TABELA N 

MiCRO REGIÃO 349 + SERRA CEflAL DE GOIÁS 

MUNICÍPIO : }'ARANX 
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Receita (4 1.000,00) 

Da UniO (Arrecadayí0 do Município) 

Do Estado(krreCadaÇa0 do Munic{pio) 

Do MuriicpiO 

Receitas Correntes - Total 

Transferncias Correntes - Toial 

Participaço em Tributos Federais - Total 

Cota - Parte do FF14 

Participaço em Tributos Estaduais - Total 

Receitas de Capital - Total 

Transferiicia de Capital - Total 

  

 

  

Participa; em Tributos Federais - Total 

Cota - Parte do FPM 

Participaço em Tributos Estaduais. - Total 

Despesa Realizada pelo Município- (Prefeitura Cr$ 1.000,00) 

Total 

Com Pessoal - Total 

Despesa Realizada por Funçoes cfRecursos do FPM(Cr$ 1.000 ,00) 

Legislativa 

Judiciária 

Administraçao e Planejamento 

Agricultura 

Cornunicaçez 

Defesa Nacional e Segurança Pública 

Dener.vo1viccnto Regional 

Educaço e Cultura 

Energia e Recursos Minerais 

flabltaço e Urbanismo 

lndustra -Corcio e Serviços 

e S.rarnento 

Trabalho 

AI1nr.cia e Previdncia 

¶raspo rt e 

Total 

Orçcrflto . -riicipal p/o exercício de 1978 (c4 1.000,00) 

Receita Prr;i:ta 

IBCE.-Jnformaçe 3icai doe Munic 'pio 1978 

c: ./'I)ATACENTJCy'1.:PLAN_CO. 1)] 1. 

831 

3.519 

1.871 

1.802 

1.318 

1.019 

484 

1.648 

1.602 

1.259 

1.019 

3.530 

663 

46 

-. 304 

424 

305 

34 

806 

1.924 

5. 210 

5. 210 
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MICRO-REGIÃO 349 - SERRA GERAL DE GOIÁS 

FINANÇAS PÜBLICAS 

PINDORAMA DE GOlAS 

    

  

E 

 

    

Totalizava em Cr$1.043.000,00 a arrecadaço de tributos do Mtãnicípjo de 

Pjndoraxna de Goiás, no ano 1977.  Desse valor 84,8% destinou a Receita"do 

próprio Município e 15,2% para o Estado. 

Do total das Despesas Municipais, .20,0% ocasionou com gastos de pessoal. 

Em se tratando de Despesa Realizada por Funçes com REcursos do FPN, es 

ta somava em Cr$676.000,00.  O Transporte, alocava 23,2%, enquanto que a 

Assistência e Previdência, alocava apenas 1,6% do - valor"-dos recursos. 



Participação em Tributos Federais - Total 

Cota - Parte do FPM 

Despesa Realizada por Funçes c/Recursos do i'n- (Cr$ 1.000,00) 

Legislativa 

Judiciria 

Administraço e Planejamento 

Agricultura 

Participação em Tributos Estaduais -'Total 

Despesa Realizada pelo Município (PrefeituraCrS 1.000,00) 

Total 

Com Pessoal - Total 

de 1978 (cre 1.000,00) Or;acn.o Municipal p/o exercício 

Receita Prevista 

bjc I'ix.-'.ir 

j 
1 

1 
1 
1. 
1 
1 
1 
1 
1 

Educação e Cultura 

Energia e Recursos Minerais 

Habitaço e Urbanismo 

lndtstria Cornrcjo e Serviços 

Satdc e Saneamento 

Trabalho 

Acc1stncia e Previdncja 

Transporte 

Informaçe: ]1:;icas do Nunici'pios - .1973 

1979. 

1 
1 
1 Comuni caçes 

Defesa Nacional e Segurança Pública 

1 esenvolvixnento Regional 

957 

192 

26 

148 

75 

86 

20 

153 

11 

157 

576 

1.842 

1 
:1 
1 
1 
ji 
I 
ii 

TABELA 91 
1 
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Mu]IcfPIo: PITDORAMA DE GOIÁS 

Receita (Cr$ 1.000,00) 

Da Unio (ArrecadaçO do Município) 

  

 

  

159 

884 

Receitas Correntes - Total 529 

Transferncias Correntes - Total 517 

470  

466 

Participaço em Tributos Estaduais - Total 47 

Receitas de Capital - Total 355 

Trans1erncia de Capital - Total 310 

310 

213 

Do Estado(ArreCadaÇa0 do Município) 

Do Município 

Participa;o em Tributos Federais - Total 

Cota - Parte do FPM 



. 1  
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MICRO - REG[Õ 349 - SERRA GERAL DE GOIÁS 

FINANÇAS PÜBLICAS 

FONTE ALTA DO BOM JESUS 

Os tributos arrecadados pelo Município de Ponte Alta do Bom Jesus em 1977, 

totalizava em Crfl.877.000,09. Desse valor, 88,0% foi a Receita arrecadada 

para o próprio Município e 12,0% para o Estado. 1 

A Despesa realizada pela Prefeitura Municipal, somava em Cr$1.286.000,00 

perfazendo em 29,7% os gastos com o pessoal. 

Em se tratando de Despesa ocasionada com recursos do FPM, está girava em 

torno de Cr31.114.000,00. Sendo que 33,5% foi destinado a habilitação e Ur 

banismo, 26,7% para a Educação e Cultura e em minoria, 1,0% para a kunço 

Legislativa. 

. i( 



Cota - Parte do FPM 

Participaço em Tributos Estaduais .- Total 

Despesa Realizada pelo Município (Prefeitura C4 1.000,00) 

Total 

Com Pessoal - Total 

TABELA N2  92 

MICRO REGIÃO 349: SERRA GERAL DE GOIÁS 

NW!1C fpio: PONTE ALTA DO BOM JESUS 

Receita (c4 1.000,00) 

Da Uni0 (Arrecadaçao do Município) 

Do tado(Arrecadaça0 do Município) 

• l)o Município 

Receitas Correntes - Total 

Transferflcias Correntes - 'pot.l. 

ParicipaçO em Tributos Federais - Total 

Cota - Parte do FF14 

Part.icipaço em Tributos Estaduais - Total 

Receitas de Capital - Total - 

?ransferncias de Capital - Total 

Participaço em Tributos Federais - Total 

Despesa Realizada por Funçes e/recursos do FF14— (4 1.000,00) 

Legislativa 

Judiciária 

A6xninistraço e Planejamento - 

Agricultura 

Comunicações 

Defesa Nacional e Segurança Ph1ica 

DEsenvolvimento Regional 

Educaço e Cultura 

Energia e Recursos Minerais 

Habitaço e Urbanismo 

indstria Comércio e Serviços 

Sade e saneamento 

¶iraba1ho 

Atsistncia e Previdncia 

Transporte 

Toti11 

Orçamento ?unicipal p/o  exercício de 1978 (Cri 1.000,00) 

Receita-Prevista 
Dcrpert Fixada  

F0TE: ru1ç-o Inform,-L~oer, 11.anican dor 1unierpios 1978. 

CEDI N/DAI'A Cj'I'fl o/ri.'.r i .-c0. 1979.  

242 

225 

1.652 

808 

784 

723 

510 

61 

§44 

844 

689 

510 

L. 

383 

298 

374 

75 

- i 
17 

191 

1.114 :r 

6.000 H 

6.000 
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IvIICRO-RECIAO 349 SERRA GERAL DE GOTAS 

FINANÇAS POBLICAS 

TAGUATINCA 

Com rferênCia a Receita Total arrecadada no Município de Taguatinga no a 

no de 1977, esta somava emcr$3.351q.000,OO. O que representa, 68,2% para o 

pr6prio municipio seguindo de 26,2% para o Estado e 5,6% para a Unia. 

Do total das Despesas Municipais, 17,7%  destinou-se a Despesas com pessoal. 

Em se tratando de Despesa Realização por Funçes com Recursos do Fundo de 

Participaço dos 12,unicípios, esta totalizava em cr$1.713.000,00. Perfazendo 

em 42;0x á _-Despesa com Transpor.e, ieguindo de 20,8% a Educaç'o c.-Cultura 

e em último, 0,6% para a Comunicação. 

o 

1 
1 
1 

1•  

1 
Ji. 

ii 

j 
1 
1 
1 
1 
1 



r. 
1 jL 

EI F j. 
•1 
•1 
1 
:1 
J 
J 
J 
:1 

188 

8(8. 

2.235 

1.300 

1.078 

926 
846 

)42 

985 

985 

826 

685 

159 
 

2.192 

389 

18 

9 

11 

358 

193 

204 

'138 

62 

720 

1.713 

3.684 

3.684 

TABI'LA 10  93 

MICRO REGIÃO 349: SERRA GERAL »E (MIAS 

MUNICfPI0: TAGUATINGA 
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Receita (CrS 1.000,00) 

Da UniO (Arrecada9 0  do }4unicpio) 

Do stado(ArreCadaÇa0 do Município) 

Do XunicpiO 

,Recitas Correntes - Total 

Transfe4I1iaS Correntes - Tot,al 

PartiCipaÇaO em Tributos Federais  Tatal 

Cota - Parte do FF14 - 

Participação em Tributos Estaduais - Total 

Receitas de Capital - Total 

Trf'4ncia de Capital - Total 

Prticipaj-) em Tributos Federais - Total 

Cota - Parte do FPM 

Part icipaço em Tributos Estaduas -'Total 

Despesa Realizada pelo Município (Prefeitura Cr$ 1.0009 00) 

Total 

Com Pessoal - Total 

Despesa Realizada por Funçea c/Recurisos do FPM - (Cr$ 1.000,00) 

Legislativa 

Judlci.ria 

Adminiatraço e Planejamento 

Agricultura 

Couni caçe 8 

Defesa Nacional e Segurança Pb]ica 

Desenvolvimento Regional 

Educaço e Cultura 

Energia e Recursos Minerais 

Iabitaço e Urbanismo 

Indústria Comércio e Serviços 

Saúde e Saneamento 

Trabalho 

Aeoistncia e Prcvid.ncia 

Transporte - 

Total 

Orçamento )un1cipa1 p/o Exercício do. 1978 (c4 1.000,00) 
Receita Prevista 

Desposa Fixada 

PO'Tt: i'undaço IBGE. 1nformaçe8 Bsicaa doe )unicpioo 
- 1978 

CEDI ),'/DATA CENrRo/SEPLA J;-CO. 1979. 
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64 - RECURSOS DO FUNDO DE PARTICIPAÇÃO 

DOS I11JN1C1P105 



.1 
II  
II  
1' 
1 
II 
II 
II 
II 

ii  
II 

. 

. 

Na micro- regio em estudo a Quota- Parte Programada para ó ano de 1978,,so 

mava emrS23.5lO.00O,OO, perfazendo em 3,7% do total estadual. 

O município de Paran, recebeu Quota parte, seja 14,0% do total Micro-Regi 

na1, enquanto que os municípios Aurora do Norte e Pindorama de Goiás, re 

cebiain quotas- partes iguais  perfaziam 4,6% (cada). 

Em se tratando da Natureza das Despesas, a Despesa Corrente, contribuia com 

51,2% e Despesa de Capital, com 48,8% do total programado. 

A Dcspésa corrente, participava êm 3,7%, enquanto- que 3,6%erancasionada 
- 

com a despesa de capital no Total do Estado de Goiás. 

II 

1 
1 

MICRO - REGIÃO 349- SERRA GERAL DE GOIÁS 

RECURSOS DO FUNDO DE PARTICIPAÇÃO DOS NUNICIPIOS 
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Em se tratando de Despesas, a Despesa Corrente, participou 54,6% na despesa 

1 total, enquanto que aDespesa de Capital, com 42,4% e 3,01. para as Outras 

Despesas. - 

Sobressai também os Municípios de Natividade, contribuiu com 16,8% para a 

Despesa Corrente e 14,2% para a Despesa de Capital. Ressalta-se que 19,4% 

foi a participaço de Paranã no total das Despesas de Capital e 12,8% para 

a Despesa Corrente. 

1 
I 
1. 1 

1 

V 

#Ao 

1 

1 

1 - 

1 

 1 

1 
1 
1 

À 

MICRO- REGIÃO 349 - SERRA GERAL DE ÕOIÂS 

CONTAS MUNICIPAIS, SEGUNDO OS MUNICDIOS 

Com referência as contas Municipais em 1977,  a Receita total dos Municípios 

da Njcro.RegiO 349: Serra Geral de Goiás, totalizava é'n Cr$24.282.840,00. 

Desse total, 68,1% foi a contribuição do FPM, IUCL e LTR,30,5% de OUtrasRe 

ceitas , 1,0% de LPTU e 0,4% de LSSQN. A Receita total, contribuiu 2,1% no 

total Estadual. 

Os municípios de Natividade e Paran, participaram em 15,5% e 15,4% respe 

ctivainente na arrecadaço total de tributos fiscais. 0bserra-se que o muni 

de Aurora do Norte, contribwiu em apenas 4,0%. 
t 

1 



8. 

o' 

CM 
1' 

1
;5

0
0 .

0
0
, O

0 

1
 •  4

1 2
.  0

00
,0

0 88 8 

cr' d 0CM — 

CM 

8 8. 8 8 8 

CM CP -i '43 e) 

8888 

; 

888 

ddc 

-C iC 

88888 8 

§ §
cr 

c'- d s  '43 O r ti)  
- — -4 t- - 

3
.2

00
.0

00
,0

0  8 
o 

CM 

o' 

1
.4

  
0

.  0
00

,  0
0 8 

o 
8 
e) o' 

2.
  5
5
 .7

0
0

,0
0 

2
.5

7 8
.0

00
,0

0  

1
.2

40
.0

00
,0

0 

2.
  2

55
. 0

00
,0

0 

O 
C!  
8 

e  
8 
8 
-.4 

-.4 
'LI 'e 

1
.4

30
.0

00
,0

0  

1
  •  
38

3.
00

0
,0

0
  

o 
o 
o 
o 
(52 

1
.5

70
.0

00
,0

0  

81
7.

00
0
,0

0 

1
.7

0
0

.0
00

,0
0  

2
.2

33
.0

00
,0

0  
882888888 8 

§ § §
4 

§ 
O Ir' O 

45 CM 4' 44.4 e)  

CM CM 

0000 o o O ri 00 o o O o 00 O O O O 

§ § § § § §
4 

- -s '.4 ir' .') (5- .-4 O CM -4 il•5 

8888888888 8 
90 09 

8 8 § § § § 
4 

§ 
J, -.' II.' 

ti) CM CM 

888 
o c) 

o — O O 

r- Cci 
as )i•.' 05 

CM 

8888 8 
0 c" ri 

888 
cddc 

- 
 

O (5 1.4 CO 

(4 

2.
 

5
5

.  7
0
0
 ,  0

0  

1
.4

00
.  0

00
,0

0 

3.
 

20
:)

.0
00

,0
0 

E-. 

£4) 

te 

 

£4 
cv 
CÁ) 
t/) 

40 

h . 

1.) 

-c 
ti) 

— 
CÁ) ti. 

CÁ) 

£4) )4 
ti- 

V r 
£4) O 
04) 

£4 

V) '-. 

o 

z 
1... (3 TA

BE
L A

 N
' 
9
5
 

E. .c 

(31-' 
'4) 
'4- 

o, 

1., 

o, 

ri 

o.' 
ti) - 

(1) 
ri 

.3 -. 

ii 

o, 

o o 

1) 

ci 

'4 

(1 

•.2 

ri 

8 
(-5 

(.4 

ci 

o 

o 

o 
CM 

o 

o' 

CD 

4- 

1
.5

4 2
.  3

20
,5

0  

8 
8 

e) 

8 

§ 
CM 

3 7
 9.

23
 3.

15
--,

  2
  

24
.  2 5

2.
  8

4 0
,00

  

o o 
7- 

-t 

e- 
(-5 24

.2
3
2
-' 19

,0
0  

39
.  3

22
.  0

55
,  

9 
41

.  2
23

.  0
85

,  5
 

13
. Ç

44
.7

 92
,0

0  
39

.9
4 7

.5
7

5
,0

C 

1 (1 ri 4l li 4 

• 4 (4 ('• ri -7 CC (51 lis ri •, (.4 
.4 '0 '-1 '-1 ti' •-I 1,' irs a' .4 

(51 

-c 4, 

• ri t o Da 
.4 ir. 4i O 
4. o 
ti Si O e Si 'Ti 

.•_
•
0
•

'Ti
•, •- •n 

4. ri 4 
-

TI 444 (i'T
•- :; - '.. 

-  .d ti .• •i '4 Cl 4. 

: 



  

251. 
1 

 

  

.1' 

o 

6.6 - NUMERO DE AGENCIAS E EMPRESTIMOS CONCEDIDOS 

POR FINALIDADE 



1 
1 

252 

MICRO-REGIÃO 349 : SERRA GERAL DE (X)IÂS 

NUMERO DE EMPRÉSTIMOS CONCEDIDOS POR. FINALIDADE, SEGUNDO 

OS MUNICIPIOS 

E 

Em 1977,na Micro-Região 349, Serra Geral de Coias, existia 7 

agências bancárias, as quais concederam empréstimos no valor 

de Cr$ 165.995.000,00. Desse total, 92,0% destinou-se para 

fins de Agricultura, 7,7% para Outros Fins e 0,3% para a Iri 

diistria. A relação do total de empréstimos entre a micro-re 

gião e o total estadual foi de apenas, 1,1%. 

As agências bancárias do município de Arraia:, concederam 

maiores emprstimos ou seja, Cr$110.046.000,00, perfazendo em 

66,21 do total micro-regional. Desse valor, 98,3% destinou-se 

Agricultura, 1,3% para Outros Fins e 0,4% para a IndústraaT 

A menor participação nestes empréstimos, esteve a cargo da 

Agência do Município de Taguatinga, ou seja, 0,6% 

Ressalta-se que os municípios de Arraias eDian6polis, possui 

am duas agências bancárias. 
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6.7 NÚMERO DE CAIXAS ECONÔMICAS ESTADUAIS, 

  

DE EMPRSTIMOS POR SALDO 

 

  

FINALIDADE 
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E 

1 
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MICRO-REGIÃO 349 : SERRA GERAL DE GOLS 

NÜMERO DE CAIXAS ECONÔMICAS ESTADUAIS, SALDO DE EMPRflSTIMOS 

POR FINALIDADE 

Inexistenciade numero de caixas econ6inicas, Saldo de empréstimo 

por finalidade.  

FONTE: Anuário Estatístico de Gois. Vo1.1 - 1978 
CEDIN/DATACENTRO/SEPLAN - GO 1979 



6..8 - RELAÇÃO DE AGENFÂS POR DELEGACIAS FISCAIS 
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MICRO-REGIAO 349-. SERRA GERAL DE GOIÁS 

RELAÇO DE AGENFAS POR DELEGACIAS-  FISCAIS 

Conforme dados da relaço.. de Agenfas por Delegacias Fiscais, esta a 

Micro - Região que está inserida em 2 (duas) regies, ou seja, 4!  regio 

Fiscal, Situada em Fo!rnosa(N.R 355: Planalto Goiano) e 5!  regio Fiscal 

do Estado, localizada em Pedro Afonso. (M.R 347. Tocantina d8 Pedro Afon 

50). 

A 1!  zona: Pedro Afonso da 59  Região Fiscal, abrange as Agenfas dos Muni 

cípios de Natividade e Pindorarna de Goiás. 

A 45 Região Fiscal é composta de 3(três) zonas, enquanto que a 55 Região 

Fiscal e constituida de 5(cinco) zonas. 

A 30  zona está situada em Campos Belos sendo um dos Municípios que inte 

grarn aMicro- Rego focalizada, tendo sob Superviso as Agenfas de: Al 

mas, Arraias, Aurora do Norte, Campos Belos, Conceição do Norte, DivinÓ 

polis, Monte de Goiás, Ponte Alta do Bom Jesus e Taguatinga. 

O município de Campos Belos possuem A1m da Agenfa, urna Delegacia Fiscal. 

Atuam essas agení'as, com o objetivo de arrecadação de tributos fiscais. 
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TABELA N97 

MICRO REGIÃO 349.- SERRA GERAL DE GOIÁS 

RELAÇÃO DE ACENFAS POR DELEGACIAS FISCAIS 

    

     

              

    

o 

         

              

4* REGIÃO FISCAL: FORMOSA  5' REGIÃO FISCAL: PEDRO AFONSO 

• mUNICIPIOS 
__________ 

1 ZONA:CAMPOS BEIJOS 1 ZONA: PORTO NACIONAL 

xuiicfpxos 

Almas 

Arraias 

Aurora do Norte 

Campos Belos 

ConceaçO do Norte 
Dianopolia 

Monte Alegre de Gois 

Ponto Alta do Bom Jesus 

Paran 

1 

• •Tauatin&a 

FONTE: Secretaria da, Fazenda - 1979. 

CED1N/DATACENTRO/SEPLAN—GO. 1979. 

1• 
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4ICR0-REGIA0: 349 - SERRA nFRAL DEGOL&S 

1ER0 DE PRODUTORES, PLANEJADOS E EXECUTADOS PELA EMATER-GO 1978/79 

Com referência aos dados'da tabela N2, 98 . A Emater-Go, conta cem 

5 escritórios, 2 pertencem ao Municipio de Arraias, sendo que 1, é 

escritório Regional, e presta Assistência técnica aos demais. 

Tem todos eles, o objetivo de prestar assistência técnica-e de exten 

são rural aos pecuaristas e Agricultores. 

Em se tratando da Cultura do Arroz, o MUnicipio de Divin6polis foi que 

o Obteve.mior benefício, pois dos 25 Agricultores planejados 88,0% foi 

executados eu o de menor, com 20,0% para o município de Taguatinga. 

O número planejado de pecuaristas paia esta regias foi de 730, desse to-- - 

tal foi executado apenas 25,3%. 

Constitui em 1,8% o N 2  de técnicas existentes na regi o no total estzidu 
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Conforme informações do próprio 6rgão, os municípios da Micro 

Região 349 - Serra Gral de Goiás, não são assistidos, como 

também inexistein, nesta, projetos de pesquisas da ENGOPA. 

FONTE: ENGOPA/1979 

CEDIN/DATACENTRO/SEPLAN. 1979 

IL 

1; 

. ÍJJ  

A
I) 

17  

1 

MICRO-REGIÃO 349 : SERRA GERAL DE GOIÁS 

ATUAÇ.O DA EMGOPA ,- ' 
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6.11 - ATUAÇÃO DO IBGE 
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MICRO-REGIÃO 349 - SERRA GERAL DE GOIÁS 

GRUPO DE COORDENAÇÃO DE ESTÁTTSTICAS AGROPECUÁRIAS DO 

ESTADO DE GOIÁS -. GCEA 

* 

6 rgão criado nas Unidades da Federação, pela fundação IBGE, 

através da Superintendencia de Estatísticas Primárias da Direto 

ria Tácnica, tendo como objetivo, examinar o "Comportamento dos 

dados estatístios Agro'pecuãrios", mediante a verificação e aná-

lise de trabalhos de entidades, públicas e privadas que 'atuem 

no campo, de forma a.acompanhar regularmente a evolução desses, 

dados, assim como sugerir medidas que possam contribuir para o 

aperfeiçoamento dos 1evantameitos. 

O levantamento sistemático da produção Agríco1a ( LSPA  ) Pre- 

visão de Safras constitui, atualmente, a preocupação maior do 

GCEA que com .esse trabalho conseguiu a uniformização dos dados. 

Pelo Decreto n9  73.482, de 17 de Janeiro de 1974, foram transfe 

ridos do Ministério da Agricultura para o IBGE os encargos de a 
puração das estatísticas Agropecuários. 

O GCEA - Goiás, encontra-se praticamente consolidado. Reúne- se 

ensalmcnte. congregado 11 Ç  onze) órgãos, tais como: FIEGE, Ban-

co do Brasil S/A e SEPLAN-GO. 

Conta com 77 comissões, sendo 45 regionais, localizadas nos mu-

nicípios de maior expressão econmica 32 Municipais, nos muni-

cpi'os, onde o IBGE não dispões de agência. 

Na Micro-Rcgiõ estudada, existem 3 (três) comissac.s de e'statís 

ticas Agropecuárias. O município de Dian6polis é constituido por 

Coaiss3o Regional, enquanto qu.e os municíipos de Campos Belos e 

Taguatinga por comissões Municipais. 
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